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A O S H E R Ó E S 

Epopéa lusa 

ao flréra homem o rei por nm movimento da vontade espontanea de 
todo o povo por tngue i . 

A eliamma interior era que ardia, devorando o, fortalecia-o. 
E ' um engano rlietorico snppAr qne a intensidade de ura pensamen 

to, quando é fecnndo, mata. O que des t róeos boiuena é a apatliia e a ener-
vação. 

Na sua vida, o infante apresenta noa um doa primeiros exomplares 
do asceta da seiencia. Consumia os dias, velava as noites, estudando, in 
d ligando, meditando; e não nas vagas cnngeminações, mais on menos phan-
t a s t i a s do theotopho ou do met l iaphjs ico, mas em volta da realidade 
positiva e pratica do mundo, esboçado deante de seus olhos nos inappaa 
rudos do tempo. Como um alahimiita, queria extrabir deusas folhas o 
segredo da terra. % , 

tK&o u m r i a uma chjMaTa. 

<K <MHPRi<, parecia que reformava outra n i t n r e -
. f ) u qneWa n?ha clnmera, queria o possível — e* tão possível, qne 

bwston ura século par» ser nm facto. 
(Jom o casamento do rei, fizera; e mais cosmopr.lita ainda a côrte 

portngueza, que nunca fúra patrioticamente exclusiva; pois o sonti-
mento da independência afürniava-so bastante na hostilidade a Cas el-
la. Desde que a capital se ia fixando em Lisbna, já tomaila um cen-
tro ile commereio marítimo e nma estação de detvairada» genlct, como 
diz Fern&o Lopes, Portugal, en ja primeira côrte fôra f uuceza, cuja 
eôrte do agora era ingleza, adquir ia cada vez mai- este caracter de 
um paiz aberto, como foi Roma no Lacio, preparando-se também para 
se transformar, como se transformou o pequeno estado do Tibre, num 
império colonial. 

A casa do infante, pa tente a quantos havia bons e valiosos no 
reino, era, porém, sobretudo o asylo dos extrangeiros que cooperavam 
com elle na sua empresa absorvente. Dava-lhes mais acolhimento 
ainda do que aos nacionaes; chamava-os, premiava-os, para que vies-
sem iniciar-nos em todos os seus segredos, e armar-nos com todos os 
recursos necessários á missão que via desenhar se no mappa immenso 
do mar, desenrolado deante de Portugal . 

E nesta religião ardente da sciencia, o infante inclnia todos os po-
vos, até os judeus, e todas as artes, até a medicina, que nesses tem-
pos era apagio delles Quando, em 1431, se formou a Universidade de 
D. Diniz, por influencia e sob a direcçâo do infante, creou ella uma cadei-
ra de medicina, destinando lhe uma sala em que mandou pintar a ima-
gem de Galeno. E como a Universidade <non tinha casas próprias em 
que lesem e fezesem seus autos, antes andava Bempre por casas alheyas 
e de alugner, como coisa desabrigada, e desalojada,» comprou-lhe e deu-
lhe nm prédio na freguezia de H. Thomé de Lisboa. Em 1448 consignou 
o subsidio de doze marcos de prata annuaes, t rado- das rendas da Ma-
deira, para a cadeira do prima de theologia. Por tudo isto, as gentes 
do nosso reino traziam am vocábulo que os grandes trabalhos deste 
príncipe quebrantavam as altezas dos montes. —OMVEIBA M u n i x a 

Dos filhos de D. João I. 
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Qnando na uno frota, ao vonto de feição, 
Desfraldando orgulhoso as quinas t r eu i i l an t e s , 
Mais uma vez dobra lo o O b o das Tormentas , 
A's índias se encaminha o Grande Capitão. 

Sob o dorso incisor do altivo galeão, 
Estremecendo o mar em convulsões violentas 
Betrói subitamente aB nguas turbulentas, 
Qual se o sorvesse a bocca hiante de um vulcão. 

SJuppondo que o mar vai, na fervida voragem 
Tirar de tanto arrojo nma vingança atroz, 
Cíi de joelhos, orando, a rnde marinhagem. 

Então, Vasco da Gama, erguondo a r i ja voz, 
Que os vendavaes domina e aos fracos dá coragem r 
— « Não hajais medo—brada—o mar t reme de nós !» 
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Desfere as pandas velas á viração do Oceano, ó nova e mais auda-
ciosa Argos. O vello d o u r o , qne os tens tr ipulantes vão conquistar, 
virá talvez a ser para a pátr ia a semente iníqua do aviltamento; mas, pela 
voas» audasia, a t o qne levais no seio o futuro , da «ivillsaç&o do mon-
do, mereeeis mala do qne o navio doe Argonantas, qne a posteridade 
agradecida voa colloeasse noeéo, baixeis de luz agrupados em OOD-
stellaçáo rádios a! 

Kdmmiio CHAGAS. a esta parte nnnoa se no;ou, quer 
maior e mai* interno logo patiiotíao, 
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M O , 1* 
( r a l r u r t * da ladla 

H a v e r á i m t n h l DMta M p l u l 
u m a i r u t d t m o r o h a olvloa o r g a -
nlsarfa pa io oommare to • 
• a n t r o da oolonia p o r t u g u ê s 

R I O . 10 
f o a f r r r a e l a 

O ar . A r t h u r Rio», p r a a i d a n t a 
d a C a m a r a doa Depu tado* , t a v o 
lioj» u m a longa oonffcranola oom 
o ar . p r a a i d a n t a d a r e p u b l i c a , 
• o b r a a s a u m p t o a a x o l u a l v a m a n t a 
p o l l t t M . 

CantruM» 
O ompadlanta da hcO» oona tou 

apenaa da a lguna oflleloa r a l f 
Uvoa á e le ição p raa tdano la l 
protoatoa d e a la l toraa d a B e r r a 
N e g r a c o n t r a o p r o o o d t m e n t o d a 
maaa e le i to ra l daque l l a d te t r lo to . 

A ses são foi p r e a l d l d a pe lo ar . 
Manoe l da Quei rós . 

R I O . 10 
A «Republica» 

D e v e r e a p p a r o o s r b r o v o m e n t o 
a •Repub l i ca» , do q u e s e r i o r e 
daotorea oa d e p u t a d o s B a r b o s a 
L ima a P i n t o d a R o c h a e o ba< 
r i o d e 8 a n t ' A n n a N e r y . 

C o n s t a q u e o dr . J ú l i o de Caa -
t l lhos não 6 o x t r a n h o ao p i o 
g r a m m a pol l t ioo doasa folha. 

HANTOB, 10 
Cambio 

N e n h u m m o v i m e n t o h o u v e ho-
j e n a p r a ç a , p o r ser o d i a c o n s i 
d e r a d o oomo fer iado . 

Inspertor l i t t rrurlo 
Fo i n o m e a d o inspeo tor l i t t e r a 

r io d e S. V i c e n t e o sr . J o s é I g n a 
d o d a Glor ia . 

Chuvas 
T ê m cahldo n e s t a c i d a d e oliu 

v a s t o r r eno iaes . 
S A N T O S , 10 

Colonla portuifueza 
A co lonia po r tuguoza p r e p a r a 

p a r a o d ia do a m a n h ã a l g u n s 
fes te jos em c o m m o m o r a ç ã o ao 
c e n t e n á r i o do d e s c o b r i m e n t o d o 
c a m i n h o das í n d i a s . 

S A N T O S , 10 
Telegrnmmu faixo 

E ' f a l s o o t e l e g r a m m a p u b l i c a -
do polo «Es tado de 8. Pau lo» , q u o 
d iz toneif l t iar o ar. F a u s t i n o Ol i 
v e i r a R i b e i r o p e d i r e x o n e r a ç ã o 
do c a r g o de p r o f e s s o r d e s t a ci-
dade . 

L I S B O A , 10 
Centenário dn índia—Festejos em 

Llsliãa 
C o n t i n u a r a m h o n t e m as f e i t a s 

e o m m e m o r a t i v a s do 4° c en t ená -
r io da d e s c o b e r t a do c a m i n h o m a 
r i t i m o p a r a as IndiaB. 

A's 5 h o r a s d a m a n h ã h o u v o 
a l v o r a d a e cm todos os p o n t o s da 
c idade se q u e i m a r a m g i r a n d o l a s 
d e fogue tes . 

A ' 1 h o r a da t a rdo foi c e l e b r a -
do n a eg ro ja do S a n t a M a r i a d e 
Belem u m s o l e m n e «Te-Deum» 
^ u e a s s i s t i r a m a f ami l i a rea l , 
f u n c e i o n a r i o s c iv i s e m i l i t a r e s 
g r a n d e mul t idão . 

O m o s t e i r o dos J e r o n y m o s foi 
o o n s t r u i d o em c o m m e m o r a ç ã o d o 
d e s c o b r i m e n t o d o c a m i n h o m a r í -
t imo p a r a a3 í n d i a s , n o local 
o n d e e m b a r c o u Vasco da' G a m a . 

A ' t a r d o fo rmou-ao u m imrtiou 
ao cor te jo de e s t u d a n t e s do t o d a s 
a s escolas . 

H o u v o s ç r á u d e gala o r g a n i s a -
do p e l a o o m p a n h i a do t l i ea t ro da 
T r i n d a d e de q u e ó e m p r e s á r i o 
Souza Bas tos . 

R e p r e s e n t o u - s e a p e ç a «Auto 
dos esquec idos» . 

O a spec to d a s a l a e r a dos lum 
l u m b r a n t e . 

E n t r e a s p a r t e s do p r o g r a m m a 
d e h o n t e m , eBtava a «Fe i ra F r a n -
ca», n o m e q u e se dá e m P o r t u -
ga l a t o d a s as feiraB g e r a e s q u e 
se r e a l i s a m n o paiz. 

A F e i r a F r a n c a es tá e s t abe l ec i -
d a n o a l to da A v e n i d a d a L i b e r -
dade , n o s te r renoB d e s t i n a d o s p a -
r a o fo rmoso p a r q u e . 

Ao c e n t r o do p a r q u e , e r g u e so 
u m p a v i l h ã o ce rcado po r u m j a r 
d i m do p a l m e i r a s . 

E m v o l t a h a quatro galorias de 
industriaB para a exposição dos 
produotos d a industria nacional. 

Tonto o p a v i l h ã o como a s ga -
l e r i a s são r e m a t a d o s e m f o r m a 
d e cas te l lo com ameias e com as 
l egendas de Gâa , Molucas e Or -
muz. 

N a F e i r a F r a n c a figura um 
g r a n d e e l e p h a n t e de m a d e i r a e 
f e r ro , d e n t r o do q u a l ha o s a l ão do 
cafó-coneer to , p a r a o qua l so sobe 
p o r u m a l a r g a escadar ia . 

N o d o r s o do e lopl iante h a u m 
p e q u e n o j a r d i m , onde h a m e s a s 
p a r a v e n d a d e rof reacos o comi-
das . 

O core to â u m a g r a n d e asphe-
r a , o ne l l e toca u m a b a n d a m a r -
cial. 

N a F e i r a figura u m a b a n d a de 
m u s i c a c o m p o s t a de p r e t o s do 
Angola . 

H a t a m b é m n a F e i r a u m b a n d o 
d e v a t u a s d e L o u r e n ç o M a r q u e s , 
r e p r e s e n t a n t e s de v a r i a s r a ç a s 
n e g r a s de G u i n é e q u a t r o Índ ios 
de cada posses são . 

Os n e g r o s de Q u i n o c o n s t r u i 
r a m c u b a t a s , f o r m a n d o u m a espé-
cie de a ldo ia i n d í g e n a . 

H o u v e u m a i n t e r e s s a n t e b r i g a 
de gal los, g e n e r o de s p o r t in te i -
r a m e n t e n o v o em P o r t u g a l . 

Os m o n a r c h a s n ã o v i e i t a r a m a 
F e i r a , ao c o n t r a r i o d o q u e s e a n -
nunc i ava . 

D e i x o u de se eHeotuar a g r a n -
d e p a r a d a em q u e d e v i a m f o r m a r 

9 . 0 0 0 h o m e n s . 

M A S B I D , M. 
Krrue* 4e ar. I m CastIIIe 

O u r r e oomo oer to q u e o s r . Leon 
Oaa t t l l o , r e o u s a r á da f ln l l lvameni 
• p u U d * • m t e r t o r p a r a q u e 
n n m a o n o a r . ttagaata, p r o f e r i n d o 
c o n t i n u a r em aeu pos to d * em 
b a l a a d o r d a I I « a p a n h a , em P a 
ri*. 

N E W - Y O R K , 10. 
Crnuura* du* Jlagor* 

Oa j i ngoea c o n t i n u a m a oansu 
r a r v i v n m e n l o a lnacç&o d a 
q u a d r a amer ioana . 

Dinem q u e o p rooe i t tmento da 
e s q u a d r a a m e r i c a n a d e i x a n d o oa 
p o r t o a de H a v a n a p a r e o e d e m o n a 
t r a r q u o « l ia p r o s u r n e v i t a r um 
oo inba t* oom a oequadrn l ieapa 
n h o l a , que, s e g u i d o cons ta , é alll 
e s p e r a d a a c a d a momen to . 

D l a c m ma la que , ai o p l a n o de 
opc raçSea d a e s q u a d r a d o a l m l 
r a n t e Bampaon conaia t i r em ev l 
t a r a a m p r e oa n a v i o s h e a p a u h ú s s , 
d e i x a n d o oa a v a n ç a r l i v remen te , 
a r m r r a i s t c n c i a , on tão a g u e r r a 
o t e m i s a r ao-d, como p a r e o e q u e 
v a i s u c e e d e r . 

L O N D R E S , 10. 
IleMiiriitido 

T e l c g r a m m a s do N o w Y o r k p a r a 
oeta cap i t a l d e s m e n t e m quo h o u 
v e e s e s ido f e r i d o cm c o m b a t e n a 
va i , a l e s t e «la i lha d e T a r t a r u g a , 
quo o a t á s i t u a d a ao n o r t o do Hai t i , 
e n t r e a s OBquadras y a n k e e e hea 
p a n h o l a . 

L O N D R E S . 10 

I/Ord i.lail-toiic 
F a l l o c e u oata m a n h ã , ás 5 ho 

r a s «la t a r d e , o ce l eb re e s t a d i s t a 
W i l l i a m E d w a r d Olads tone . 

A no t i c i a d e sua mor te , q u e 
foi l ogo c o n h e c i d a n a Ci ty , c a u 
aou, a p o s a r d e e s p e r a d a a c a d a 
m o m o n t o , g r a n d e oons to rnaçüo em 
toda e s t a cap i t a l . 

O* s e u s p a d e c l m e n t o s t i n h a m 
se t o r n a d o m e n o s i n t e n s a s noa 
ú l t i m o s dias , á m e d i d a que p r o 
g r e d i a a mo lés t i a . 

M i s s H e l e n a , a filha do g r a n d e 
e s t a d i s t a , não a b a n d o n o u u m mo< 
m o n t o a c a b e c e i r a do i l l u s t r e 
e n f o r m o , c u j a m o r t e l h e c a u s o u 
u m a c o m m o ç ü o e x t r a o r d i n á r i a . 

Os m i n i s t r o s t i v e r a m hoje u m a 
con fe renc i a , e m que t r a t a r a m d a s 
m e d i d a s a t o m a r p e l a m o r t e de 
O l a d s t o n e . 

O g o v e r n o r e s p l v e u que , oomo 
h o m o n a g e m ao g r a u d o e s t a d i s t a 
que a I n g l a t e r r a uouba de p e r -
dor, p o m p o s o s f ü n e r a e s f o e s e m 
c e l e b r a d o s n a A b b a d l a de W e s t -
m i n s t o r . 

N E i V - Y O R K , 10 
Cabos cortados 

A s s e g u r a m q u e as o r d e n s da 
das p e l o g o v e r n o amer i cano p a r a 
que f o s s e m co r t ados t odos os ca -
bos q u o .ligam C a b a ao ex te r io r , 
f o ram m o t i v a d a s pe los c o n t í n u o s 
u t a q u e s d a i m p r e n s a amare l lu , 
quo accu=a o g o v e r n o dc i n c ú r i a 
o inacção . 

K E Y W E S T , 10 
Navio aprisionado 

O c r u z a d o r n o r t o - a m e r i c a n o 
N e w York> c a p t u r o u o n a v i o 

h e s p a n h o l «Carlos Romeo», p r o -
ceden to d e Montov idóo . 

L O N D R E S , 10 
Allinuçu do Japão 

A s s e g u r a o «Dai ly Mail» quo o 
J a p ã o r e s o l v e u a d h e r i r á a l l i ançu 
da I n g l a t e r r a com os Es tados . 
Unidos , n a p c s s i b i i i d a d o de u m a 
i n t o r v o n ç ã o d u s g r a n d e s po tên-
cias c o n t r a a g u e r r a h i s p a n o - a m o 
r icana . 

Cura 
KLIXIK 
b o u b s s i 

M. .110 ItATO 
i f e r i d a s 

oa. BERNARDO 
DE MA0A1HAES 

R o s i d e n c i a , r u a dos Guuya -
n a z e s , n. 120. 

C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , n. 
8 , d a 1 ás 3 ho ras . 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a s y p h i l i s . 

Resumo dos prêmios do plano 
n. 4, Lo te r i a da Capital Federal , 
ex t rah ida em 19 d e maio de 189.S; 

Prêmios de 20:000$ » 1:000$ 
20319 20;000S 
67287 4:000$ 
62214 1:000$ 

:! prêmios de 2008000 
1101G 27385 36393 

4 prêmios de 100S 
3477 49UI3 49716 51020 

8 prêmios de õOSOOO 
3060 473S 21437 308A0 

34079 49604 510i7 59777 

20 prêmios dc «C$000 
108H2 13730 17389 
1)4271 .17099 UM)'5 
49792 M)ii42 52804 
43591 442)6 65468 

Approxlniaçücs 
203:3 o 203 ,'0 
57286 e 57,88 

5 <£113 e 52115 
Dezenas 

20311 a 20320 
57281 a 57290 
54111 a 52120 

Centenas 
20301 a 20400 
57201 a 6730!» 
52101 a 6-J200 

Todos o s números terminados em 
0 * 7 têm 2S. 

Telegramma dos p r u n i o s da 4 da 
8 a Loter ia d c Cepital Federal , extra 
hida l iontem,recebido pelos ugentes 
geraes Gr imonl A Coelho. 

T A N G O S 

itAMsros 
Ai»ro em a»n Ilida «spaço para 

*• torta da II tblmt.v. oo melhor 
de Ueiijaiulti U u l l a que, sob 
peoudnii vwo, eacrevsn ha illaa, m 
ia acrç*o, sont ra os I m a l A u • I o 
M m * . 

A qnaliM qua oonheeem da perto 
aaninlhaiitea aaaa* Ha 
ploraçAo d* que a i » " vteüiuaa alll 
oa Intautoa, parecerão, (alves, da 
maaiado energlsos oa lu rmui som 
q n e o dlat inato jornal is ta verbara 
o fnncolonaineut" da* meaiuaa, mas 
par» ai|uallaa ou», como tu,a, ava 
liai i rm rratillailna p*rnt«l<»«ÍMÍBioa 
qna 4 aoaiedaile aaa r r r t a aantelliaa 
la eapeenlacilo, nunca awrà« 
•neripeoa oa ataque* contra o* an 
eanipadori» doa fronIA** • lioll 
o hea. 

Ei* • ar ta 
«Meu oaio Kabrielo Plerrot—Vol 

t ando a a ju lar te na benéfica 
morsl laadora eampauh* ocn t r* MI 
i nde reo t r* eaa*a de t*volai;eni de-
nominada* fn.otAa* e lioll-bea, alian 
dono o |>»« udonymo que uael na 
pr imeira «arta. porqiK-, lendo de 
atacar alta personal idade do meio 
jogador, ciuern assumir in te i ra rea-
ponaal>ili'!a«le daa minhas palavras. 

H * doua diaa, na Camara doa «le 
potadoa eatadual. o joven deputa-
do ar dr. Alberto Aaanmpçào, em 
energieaa palavra* ve rbe ron a jogn 
t ina * oa e ip loradorea «lo vicio 
houteiu. no He, ado, o ar. dr . E t e 
]UÍel Kaino* Hi reaenton um proje 

e to du lei pr t lilbindo o* frontõe* e 
boliches 

NAo houve uo Henado u m a unisa 
vox «jue ae flüoaae ouvir para pro 
te>tar eontrn aa palavras d e ju*ta 
indignação o do «levantado espirito 
moral, com qna o i l luatre senador 
condemnou casaa casas de tavol*' 
(MB 

Bó um homem, o in t rodue tor do* 
f rontôes em H P a r l o e c reador de 
mais um boliche, foi q u e teve 
and*cia de defender essas torpes 
casaa onde a mocidade panliata vai 
se perder ; onde o t raba lhador 
r o u b a d a no enor do aou trabalho, 
onde todoi que as f r eqüen tam se de 
gradam dia a dia cada vez mais 
só <o ar. dr. Almeiila Noguei ra ousou 
de f snde r esaaa caras de tavolagem, 
d i f endo que o jogo da pelota é um 
fBDero de sport , e que o eodigo 
nlgou licitoa os jogos sportivos. 

Ju lgo ter demonstrado na minha 
>rimeira car t* que os frontAes e lio 
lolies não podem ser considerados 

generos de nport, porque o publ ico 
nada lucra com o funccionamento 
dessas aspelnm as ; não repisarei 
pois, cs mesmo* argumentos . 

O m e u intni to é chamar a a t ten 
ção de todos os homens honestos 
iar;i o discurso do sr. dr . Ezeqnie l 
í a m o s e para os apar tes com que o 

in ter rompia o pres idente do Frou-
táo Paulis ta , o sr. dr . Josá Lu iz de 
Almeida Nogueira, que n&o eoron 
quando da t r ibuna do Senado con-
fessava ser pres idente de uma rasa 
de tavolagem 

Respondendo ao di curso do sen 
i l lustre colloga, diss» o sr presi-
den te do Frontão, en t re ou t r a s cou 
sa» p o u o i dignas, o f egu in te : 

Vnerer admit t i r jjara taes esta-
belocimentos (frontôes e boli-hes) 
ou t ro mechaLÍsmo, bõ pódk CABKB 

O MuUAI.IaTA; AO I.KOISLAltOIt, NUN-
CA». 

E i s n m s plirase que assombrará 
quan .os pensam ainda que a 

missão do legislador é de contr ibui r 
para a elevação do nivel moral de 
uma sociedado I Eu não, meu curo 
Fabr ic io 1'ioriol: a-; minhas convie-
çõr-s, o meu ideal, já não me d ã i 
logar a «tasus illn Ooh, mus, oomo 
vivemos numa socieda-le e num re 
pimen oppres»(»r, onde as oiygar-
chias têm servido ató pata capa da 
jogatina, aunlyaxrei numa ou t ra car 
ta os discursou doa il- lls senadores 
paulintus e demonst rare i calialmen 

como o jogo «lu pelota não <S um 
genero d« i-port. 

E, então, «'a^rs especuladores qu6 
a o es tão enr iquecendo com a expio 
ração do vicio, si t iverem a inda um 
pouco de honest idade, hão do sen-
tir naa fii«'es o rubor do i>ejo, sob 

lutego da verdade. 
D o teu amigo o collega Benjamim 

MotUi» 

FABEICIO 1 - I l i l i l l O T 

B t i l B R C I Q DB 8 PAULO 
' •» >}M faf «laborada para 
c n u p f i i u e a l a fciun f<>rui«lid«d. 

Nu mala. . uit .a t«.r . 
lUlarto variado t ^ i t m 
»lo A • 1*4al«W 

• • M L - » 
tulA «dilu 

U n t n 
M|4«> t o lltttlò 
bosWm. *o 
«o d« Ratado. 

No mala. noii* 
(f'»a |ntrr«a**B 
*. «a V pagina, 
grapUinn. 

iubim d * Ma 

H r f u a i ' 
editorial de 

P a l c o s e s a l õ e s 
AIHIU.II 

d igno 
lart v» 

l»n 
oui 

POPULAR -
•oiuotemonçAo 
índia. In«4r« dt*» 
O g rande aeouta* 

D o m * I o . 
qual lembra 

^ I 
I A M T L I . A á à i 

aqu i 

gada, ao llraatl, 
ilireaior 

muito* arll 
agr icnl lara , 

a*rviço tele-

•ueaagem 
.'entaDario da 
p i l l j i a «obre 
to lauritliuo 
varin«lo. nc 

lo d a *ho-
**n r*ap*ttov*l 

a*. < 
TIIIIU NA Mala um « t i g o sobre 

• gnnrr* hiapati«».«uMirieau* 
Dá-no*. em aeguidwnm l * m a o 

tieiario • um aer r i fo # l e g r a p h l e X . 
atrasado. 

Admira que o aeu c t r reapoi idenla 
de Londrea iguornaae, • U á« 10 
horaa da manha, «mor t e do inaigun 
Qladatonr . f a l M d o «a 6 horaa d* 
manhã 

* 
N O I T E - D e p o i s d* ires colum 

nua d* serviço telegrapliico. trar. as 
Aciualídiilrg e • aecç&o fiiiitr a noite 
ira qual M N. critica, com numere 
c idad* severidade, o livro de verses 
de Ti to Ersnco Jún io r e Mario 
Pahim. 

MAMI1IUNO 

KI.IXIK M. MOKITO 
E ' o me lho r d o p u r s t i v o b r a s i l e i r o 

Moléstia* de senhoros^ar to* e | 
«peraçíes I 

O d r . E v a r i a t p 
da Vaiga 1 

é encontrado em s t u a e s i d e n -
cia, á rua ('hrispinii 
8 ás 9 horas da ma 
ás 4 horas, onde dá 
• fax tratamento*. 

,84, de 
, e de il 

ultas 

KLIXIR M. MO! 
C u r a o r h e u m a a t i i m i 

V i a g e n s p r e s i d e n c i a e s 
La Sln opa, importante diár io de 

Tur im, t o V i i u i m data de 2G dt 
abril p r xini > findo, o seguinte des-
pacho do seu correspondente gono-
v e z : -

Num d A primeiro* |M(iuotes 
chegarem a o Pará. 6 sqn i esperado 

governador do Estado do Amaza. 
nas, dr. Fffeto Pires, que vem á I t a 
lia, acompanhado da a q ^ m u civil 

militar, para vit i tar « eipo«<içú> 
3 Tori»r»». 
Ni. i ha, mesmo, como « gen te ser 

republ icano na . . republica. 
E m q u a n t o o pais se arrasta c o u 
sou nndrs jo de mendigo, oa pre -

s identes dos seus Es tados viajam 
pela Europa, vencendo ordenados 
de 501) l ibras meusaes o acoinpa' 

hados de suas casas civis e mili-
tares. 

O sr. Campos Sullea está também 
p e r ebendo vencimentos oomo pre 
" lente de S. Paulo e pasaeia pelas 

grandos capi 'aes do Yelho Mnndo 
com o apparato espalhafatoso do 
um nababo. 

K o Imperador do Brasil qne ia 
Europa como um simples parti 

cu la r I 
Qua l ! não lia nada como a Repu 

blica... e os republicanos. 

Dr. Augusto 
Embarca depois do umunliã no 

Eio do Janeiro, com destino á E u -
ropa, o dr. Augusto de Mouza Qu>-i 
roz, fiopso il lustro e prest imoso cor-
religionário. 

Si ex acompanha ilous filhos, 
qne vão proseguir seus es tudos na 
Sttissa. 

Angurar.do ao il lustre chefe mo-
narchistn fo!i/, viagem, dese jamos 
s inceramente a seus filho» aprovei-
tável permanência na Europn. 

9198 
28811 
46357 
2G711 

194V5 
41771 
23084 
56454 

2'OS 
IfOS 
60$ 

20$ 
J0S 
»;s 

10$ 

4$ 

Não eei se em n-ur q u e re abr i ra 
P o r or.de o Clama extra Lira 
O n o n o ec-m q u e se expande 
o o a pat ia pequena e grande, 
Ou su em mares conhecidos 
K r-m q u a t r o séculos curtidos, 
C ttlieráo, hoje , «final, 
Aa glorias d e Portugal. . . 

J o s í B E M Ó L 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO.— Tres eolumnns o tan-

to de telegrammas, 2 e.olnmnns De 
lez a tez e algumas tranficripçõas. 

Na secção Coiigreiso iln Fxtml 

O Congresso. 
Não honvo hontem sessád em ne 

nliumu das cí. ias do Congresso. 
O Senado não se reuniu, n na Ca-
aro, feita a chamada, foi apenas 

lido o ( xpi dien Le, som so abr i r u 
sessão, por falta do U'!inoro. 

OS JAGIJXÇOS Iloiuákoe re-
ferente á gue; t a «le Canudos, ven-
de-se no eserlpiurio de.sta lollia e 
em tod:,-. as llirariits. Preço, 
VS000; pelo Correio, "$.">00. 

MifS» de S J o é. 
Os promotores da festa desse 

glorioso santo, os qnaes mensnlmen 
lo faziam celebrar missa na egreja 
do B. l ' ed o, part icipam aos fieis 
devotos que as mesmas cont inua 
tão a ser celebradas todos os me 
zes, no dia 19, nu egroja da Bôa 
Morte, ás 8 h ras da manhã. 

R E T R A T O 
d c S . S . M . M . I m p e n i a e s 
V e n d e - s e n o esor ip tor io d e o t a 

fo lha , p r e ç o 5 0 0 ró i s 

Maternidade. 
Movimento de 1 a 16 do corren-

te; existiam 9, entraram 10 e tive-
ram alia õ; das 14 que existem, 10 
são italianas, 2 brasileiras, 1 por tu 

j gueza e 1 ullemã; numero de par-
tos, 8. t 

Donativos: 
D e um annonymo, 10$ e nmo du 

zitt do vestiâinhos; de um inspector 
municipal , 3 frangos o uma dnzia 
«Io ovos; de mr. Ewons, 200$; por 

resumo do disenrso vibrante contra ; intermedio da redacção do Pupular, 
os f rontôes e os boliches, p rouun • 10$. 
ciado anta hontem, no Senado, pelo j Além dos serviços obstectriccs, a 
dr. Ezeqnie l Ramos. , Maternidade tem, na sua clinica 

, grát is ás segundas, quarlas e subba-
ESTAD0.—Reapparecen o sr. Or-1 d o s ' n a " ' 6 t i do a 28 pacientes, 

lando furioso com a opposição, «que, | Antonio de Barros Poyares, ehe 
ao qne lhe consta, está d isposta u f„ da firma ' ovares & C., desta 
uesencaileiar uma tempestade r" i ' prnea, o Amadeu Gomes Povares, 
d ia-no rocinto da camara e do se- 1 par t ic ipam nos quo abriram em San-

Antes dc mais nada, explica tos uma casa pafa commissõeB de 
a sua *K)ga auseneja aos quo p e r cafcS, i rua de H. B>nto, 32 » 34, 

sob a r-zSn social de Poyarès & C. 
Agradocendo a participação, de-

A *ompasli l* E d n a A Wii.hI 
boalMB «en u l l l u o *«pv*tasulo, 
M s nonaorr» n«l* 

—K' provável qn» a n u > i.i I ia 
org«ul**«l* |h»U a t r l t t '»ndl. l» l ' a -
laalu reallan aua sa t réa d*|H 
sutssbA 

.1, 

No Ê. d o UtC, r spreseu- . 
to ti-a* domingo ul t l i ro a peça <l« i 
Eduardo \ i i,,»in, ' ' I ,i*. » ,/,i j 

j« «ul 

•Ih 

(Iamd, q u e 1 
**en« * 

Kafortudi ae a 
Ho Rnuil 

• O aeu t iabalh 
d* pr*o*aup*çtn 
tro d* una r r r i o * 
exorbi ta r daa foi'. 

A e n t r a v*a á 

dl* o Jtr.ml 

H H b N ta l rc* 
• *«r*v«r d*n-

ults*, p . r a li ao 
da «ornou.Io > 

qn* devia i i^<«pietai-o a ilat.oia 
tanrbem s preata com q«e foi a r a -
I .elo. arru qll'' O J^l l ldo VÍSSa«_|B}J 
m J I m i 

« e ^ e p. i é Ita 
e r s destliiMil 
o effriU» preciso, f 
as regraa que oa lu 

«f« o «éngeln « mor taa r io editlain 
a lrrr to «o aeralço a q n e fora das-
| I»*4b, 

Ni .«a i»«*«si4o, proenrou o 
prnr ldento alguti.a psl >r« «lerlvs I 
• la d s língua morta qna soaria*- ' 
muBts doM>tulit*«aH) «qurl l» Ingulrre ' 
««*«. s doa diast» miaargn s o «su | 
part icular amigo, o ar dr . Costa 
K«rr«« I Rueon t -andu-ms o-ao tu-
in t r l l lgan te n n ttvo msdisu , tá<> 
couliMirlo Ma ta . ér te . no *a«rt|>io-
rio do adv«r*ac ia <lo d r Mel!» Mst 
toa, <roni|mnhtiir«> «ommnm lio* bsn-
«oa ilo ( 'ollegin d* Pedro I I , paa-
aeu-ine sq t l r lU incujubeneis . 

Eu «iiiet «ntAo iliveraaa cnmbins-
ç^ea al temleiido aeniprn A regra 
q u * lusnda, lia fo rmaç lo de |rala 
»r«. ii •>-.«, M a a elsmeutoa sg-
glnt inantna, t< dos ila meams lin 
gu* ; r rg ra al aa, a q u e fa lum Al-
guato Couite uo vocsbulo hylirido 
po r «lie croado - «oi io i /k i i a , boje 
sirceito nuivcr-ialunuto a í d j i s p o n 
savcl 

P o r t o F e l i z 
MAMAI riMNSO 

EatA pen ti n te da deliberação d o 
Cengraako do E*ta«lo um p»ojesto, 
aonao.li ndo •> auxí l io d* i remntoa 
conU a ,le rdia i «inprsaa que 
p roponha levar uquidla cidsdo 
ramal ile sa t la iU u * ferro. 

NAo é pr ic l in g r a n d s asfon 
s r g n m c n U ç t o , p a r a provar o 
t» <iue aa i i . te ai ' valho n u n i c i p i o 
pauiiata a «s»e auxil io d s p«rte dos 
podnroa pnbl.no* 

A anllg» aldeia do . I n r y t o y " l i " ' , 
boje r i i lade du 1'orlo Pell». tem ai 
do , atA liojr, t i u \ •ntcnii do opn 
lentlw.imo Ea tado dn H. Paulo 

Tra tada com o rigorismn dsa ma-
dras tas «li.kliuuial a», ja* | « r a alll 

rço do 
dlrol-

l ioje, poi om fado «dv r«u, .ca i . 
tosa fabrlea nstA feeb wla • , („. 
ingaiu lnel*m«nto Tal esareando | 
aua «Sçito dsaUuldlir* sobre ar , ,a . 
| ,li-a,la eogreusgam d'i aparfi.lçn,. 
d o iiiMiianiaiiio I 

Aa emharaay, >ea qur , pejatlaa J , 
prneioss graoiines, i«m|,m na i | i„ 
• t r a a a x i n so trapie , .1, I .%«!,„,, 
t * r s «Ml «|wi Irtresm c uno um trut, 
toalemniihu <ls n»aaa ln«pei« ' 

Eniniudacerauí oe eilma do Tt«U 
cortados pelo silvo « r i d o do t | ! 
por, pomo outr ura, pula cstili 
monotons dn t r lpu lan t i da» sm«. . , 
de t^u.vabA I 

A triate Jmuuilim . i ta d*«*fti 
4 eu estou aqui rspr««eutaielri o 
difllcil |*|>sl d s J e r emias a «Imiti 
sobre aa «tias ru ínas ! 

e o a* 'udo vios.* f a - i , 
i te m oi assris. f $ 4 * ( 

nftp lis neg«» queT 
iiiirata ao fila a q;io I H 
. p roduz indo a pU'V-» I (J 

r meio dc lc.dus 
.trea a«lnptai«ra 

««uir t eme lhsn to n s u l -

caminho da índia 

d, 
que 
•la 

haver mais elo* 
os spplsnsos 
( l a w i ob tevs 

'u sua ropre*enin 
taç/rea da pl«t( A 

caliiu em s sus 

par* 
Udo. 

Diaro não i 
qnonto prova il 
que o II. \ 'nn 
durante o «uf<« 
çfto e sa maiiif 
qiiaudo o pau 
accmt final 

Eelevn n - t a ' por ou t ro lado quo 
* peç* foi mnilo regularmente mon-
tada pi la asm m ç ã o dramnties , que 
funecio ,it iniqii, Ha ca- a dooapecU-
enloa e que o dnss inpenho foi ex* 
eellente por par ta dos pr incipucs 
art is tas » 

o visei'dêIAÜNAY 
a a a u a o b r a 

A < abamos do lor o bem 
J artigo, publ icado u ' t l F. '<i 

XIV 

A obra do expansão da l i t tera tu-
r s brasileira eont inús , tendo em 
seus nltimea auuoi, p roduzido espí-
ri tos de ilite. 

Como pintores d a vida sertaneja, 
cita se hoje o nome do sr. (Joelho 
Netto, eacriptor de rara fecundida-
de , e no momento presente a crit i-
ca vai o c c u p a r s e «lo livro «lo sr. 
AfTonso Arinos, quo, na opinião do 
visconde de Tannsy, irá occu|., .r 
um doa primeiros logar> s na glo-
r i o u galeria dos lioos n aristocrati"< s 
escriptores quo mais se esmeram 
na pintura das paizagens naturaes 
da nossa terra. 

lançado 
T i . . 'o, pelo 

rud i to es r r ip tor , r. A. ljArjonu,(.m 
l iomrnngem A glnr l niaaliua da ta da 
descnborta do *seiinbo d» í nd i a . 

Longo do r«gat. r m ' s louvores 
an teti su tor, p: rraittinio noa al-
guns reparos, quo en tendemos de-
ver fi t a r n uivcrfRs nfilrmaçôcs 
que, oli ;s, comproinettem a verdn-
do h i s to r ie i o não mc.iosn ver iadel . 
rn r.nateridade d» cri ti -a pliilor.o 
phiea dos fnetos. O que v a n s dl-
*er mirrnte calunio em nada vai 
desmerecer o valor do t r aba lho quo 
somos o* primeiro.! a admirar . 

«Diz o iilustro sr A . I i j r jona «jite 
da loucura das cruzadas quasi na-
da mais restava». Eoucr.ra das c ru-
xadas ? E m que 6 que se f u e d a s s. 
pa ra assim denominar um dos mais i 
ag ignntv los movimentos do secnlo I 
11 ! Todo o hist r i sdor do rot:» 
nâo nega o nf o pôde negar a t rans 

esqner ida i mn^Si m naquerda d o 
I TioU, com J si j ã nom fl iMse par te 
da s o m m u u h t e «ocial da torra do 
Amador i l i i e t e ^ • % 
i g ^ t a d s s o a f A A ^ t , * Mm grande 

raçlo, <|ue Porto Feliz d 
ijTiai <lns«ouliecidj d* maioria do* 
paulistas I 

E, p i r a «atilo concorro o aban-
dono o l i quo o te ia de ixado a su 
p r e m a udiuuiis tmção da terra dos 
Aiidri .Ias. u pon to de não possuir, 
na «stuaiidade, n e m ao mr nos ea 
tr.ola* «le rodagem trauuitaveia, qun 
« liguetu á . estações do linlisa fur-
N t r , as qusea o eonstring. m «uni 
os seria ui.ntia d e aço I 

Pob re y.u'"i>' ntr, está s pique de 
Br rr<-r i . spbyxiadoj ie l ss roscas im-
pi e aveia qu* i> sufíucum I 

E nem se diga «pio os mminh $ 
df Cfirtt quo comm.inicsm Por to Fe-
liz com Ytú «m lioituva decente -
mente an possam conduOorar com 
os nomes de estradas.. . 

N?o possam ilo uma sueeessão 
ln intar rompida da bonunroca» o de cal 
dfiriiet, por ondo não i p ruden te 
passar, a menos q n e se nao tenh 
t ido o cuidado da próvi-.mente di-
ctar o seu tes tamento ao primeiro 
tabellião que o acaso nos depare. 

E quamlo os miseros habi tantes 
daquelle. .ermo so lembram do re-
clamar uma picada ao menos, por 

formação moral e ont rõs g r a n d e , *'"'10 P<>«»«n ex)>edir os produetos 
bonrliei . s sociaes operados por es- d a s n u l a 4 ' n a r a ' t , m d e m o v 6 r céos 
sas expedições, que são um monu-1 ® l e r r a s 6 

m e n t i inesquocivel de fó e de va- ** 
lor, que v i ç a m dilatar os hor isnn-
tes <la civilisnção dos povo*, sem 
omit t i r a icllaencia, so bem quo 
remota, na descober ta «la própr ia 
índ ia . 

M*a n i o podo • mui deve nem*, 
sim I 

O prospero... '/*-!" / meme, o oiiq 
louUi E - U d o de H. Paa lo náo 
s^kMkiiplie* de nm saaasaioatn: 
:.Jw-podn oonsentir q u e morra nm 
município encravado em seu terri-
tório I 

A votação dn snxi l io pedido, por 
um doa aeus rnprosnntautes , qqo 
ta tbeiii ensaiou seus primeiro* 
pasao*, no volho Ararytaqnahn, u„. 
põe l e como nm devor do pátrio-
tismo I 

A Vniúo SorocaliaHn >Vii , i 
li v ir os seus trilliorr nt, O |. r 

lo d s l'mlidn da mnnulo I 
' . 'analisado par* alli o progr. 
:i brove teremos d e ver o Enge-

n h o Central funccionando de novo, 
o as fabrica* do tecidos de algo-
dão, fornecondo t r aba lho a miltia-
r<s de operários I 

Por to Peliz será, ontão, mais um» 
entrei!* ruti lante do diadema ipto 
cil.ge a f rente do g igante dos tro 
pico* 1 

O CorgrcH»o da H. Paulo, votan-
d o o auxilio pedido, salvará um 
município de uma ru ina fatal, e, «o 
mesmo tempo, concacrerá para o 
angmonto das rendas d o Estado ! 

A despesa 6 reproduet iva, não 
hesi tamos em afllrmar ! 

E nem p«SJe rega tear um obulo, 
para uni filho decrepi to , o potenta-
d o quo dispemle uma dezona de 
mil eontos de r<*is eom a manuten-

Diz ainda s. s. que «a sciencia 
dos ] a Ires da egreja roduzir» o i 
liorís iib i <la cosmographia etc.» II» 
de nos dar iisença s. s. para :on-
t radic turmos essa affirmaeão, expon 
do-lho a verdade histori a ; N 
epoea, como nua anteriores a ell* o 

84o varduie i ramenta ns«tonaes uas posteriores, os pivdroa da E g r - j v 
os romsiyis ias brasi leiros quo üfto E®o 

est rada que communica Por to Fe 
Ilz com o vizinho município do Ca-
pivary, nem falemos... 

Quando ae niiproxima uma eleí-
elio, mais on menos disputada, por 
iá apparece um engenheiro e... as. 
se - ta o tUeodolithn ; e... estendo a 

. . . _ . ~ - tr. na ; e . . toma lá as suas notas i 
, , o ' • . e s h u ^ i j ^ . a... fiçtr tmdo como dantes ; - q u e r 
lvtdsm os «. enas d o nosso mundo os l i n n . e r d a seten.al», neM a* Iv- ^.- ^ )>Cntü e sem'nada . 

physico, qne fizeram o encanto da santos o fazam, como inadverti l l -
alma de nm homem do scionei» mente assevera s. s. Es tá olaro qn« 
como Aga.s if , ou a ilelisia de uma a gor-grapUíu desse tampo não p d i 

dn» terras por descrd, 

de incommodar a m e i o | f 4 ° ^ e um exercito policial e que 
mnndo para obter que lhe atirem á | cobr iu de luxuosos pa la i ios o pe-
sacóla de pediute importuno uns seÍB I ' imo t ro da (apitai I 
ou oito contos de reis, que m a l h a s I Todos os dias se lançam luxuo. 
tuin para dei tar nos atoleiros umaslH® 8 pontes metailicas nos municí-
pitsadas de terra ; ou nos pontilliões I P ' o s opulentoa; sommas fabulosas se 
duas ou tres achas de guarita !... I despendem com o embellezamento 

E>n ponto sobre o rio Tietó, na | capital; a emigração e o esU-

esfu 
ventura a tenham notado. 

Q JMario du Rio, de O. li, 
ziante, e rmo sempre. 

Mais o serviço telegraphico, no t i 
cias o us secções do costume. 

occnpa-

" O " ' -v""" «» 'l 
sejamos prosperidádès á novo flr. 

Pa ra os pobres: 
E m conmemorsção do anniver-

sario do Beu V6i:ô, a galante meni 
1111 Mario Angélica Mniheira de C'ar-dp protes to apresentado an te valho deixou-nos hontem 10? para tej-esnautes ebse . , i.çO 

irtem ao íptmremo T n l , n u a l F«- ! OB pobres qne esta folha soccorre. i lavro KücítoTí jjie, o 
rui, assigbado por alguns d o s ' Q u e sen Vovô tenha muitos an mos sabendo quo a< 

nos de vida e que a menina oresça 
feliz e amada, é o desejo de todos 
nós. tt j 

0 ( RIME DE ARAIÍAQUARA, 
por F e r i d o 1'ierrot e Rumlro 
Manso. A' venda no eserlptorlo 
desta folli» e em todas as livra 
rias. Cada exemplar, (A. 

NAÇÃO. — E m nditorial, 
* ' ' 

ho: 
durai, m ^ 
seus membros ms i s eminentes. 

Acha que esse protes to 6 n m 
justo castigo ao procedimento iu-
eorrec.to a leviano do pr imeiro ma-
gistrado da Nação. 

Promet ia publ icar lunanlui ulgnns 
t rechos ila ,menRngem cem q u o o 
governador do Pa rá apresentou ao 
Congresso as bases do orçamento 
que devo ser po r esto organisado ' 
para o fn turo exercício financeiro. ! 

Ao lei a - d i z occ l l ega encheu - i 
se-nos a a ma de enorme triatc-za 
p e l a contras te áspero ent re o q u e 
se posna naquel le Es tado e o q n e 
vai' pelo nosso». 

Confronta a mensagem do sr. 
P a e s do Carvalho com a do sr . 
Peixoto Gomide—e diz que aquel la 1 - • 
revela uma prcocenpaçâo pelos ne- ' t c i -a ^ _ _ _ 
gocios públicos, t a ra nos dias q u e L a Ç O C O 
correm e digna da meditação do : Fazem a n n r s hoje : 
governo d o nosso E*Udo; so passo i O dr. Democi i to Ferreira d * Bil-
q n e a d o « . Gomide, pelos seus , v», engenheiro militar. 
termos, sen Uoonismo, t o a frieza,' 0 dr . J o i o José de Camargo, 

organissçãit |„ eti, h t o m o s 'I™ nos 
so comp:,t.ri ta Po r to Al-gie; que 
não esquecem os typí s miereesan-
tissimos do sertie». e r m ot s^us 
usos. costumes, paixões e tendên-
cias 

O visconde da Tru"«v , possuindo 
uma educação intelle^tual esmera-
dissimn, sdinirand.* a l tameoi t oa 

splonâores da l ivillsiçõo da pátr ia 
<ie Hugo e «le Eainurt ine, não se 
de ixou arrostar c seduzi r pelo in-
fluxo «la l í t teratura ganiez», pro-
curando imitar servilmento as con-
cepções alheios. 

Rendendo verdadeiro culto da 
admiração ao piiiz ext raordinár io 
jue tantas eo.iqui lias lia alcançado 

no Inrg» desdobramento do sua vi-
da histórica, alio prefer iu cantar 
nas paginas eloqüentes de sens pri 
morosos livros a epopéa brasileira. 
E ' o nobre sent imento rfo pát r io 
Usino que o arrasta, qne vivifica a 
sua organisactn moral o que trar.s 
f u n d e r.i.s putor<-scos t rechos do 
sou estylo .-ry,.tMlino a alma «Io 
nosso I :-rf iI , ile.sne Er.tsil, out rora 
tão florosoente e tão bello, hoje 
t§o alqtiebrttdo, tão vilipendi do, tão 
merancorio, a í l iorsr as s u a i dasdi-
taH como o ospeutro do presbytero 
do Cariei:-, a e r rar tsueljfosr>, na pe . 
num) ca .'.a noite, á bei fn das pr .áas 

isertas. 
Fi» il neria -.o espír i to d. Tantiay 

lap ta r us <:< rr, n ' e : ,1a velha o fa 
Cundn littera ura franeeza :ío no so 

eio e dosonv-ilver em pngine.' da 
agradavel sabor os e\dso(ii'.»s da vi-
da social. Vietor Hnpo, Lamerti i ie, 
Bcott, tlasti-llar estavam om t. ena 
e podei iam fornecer i s ideaes j . ira 
n decoração -io idif icio romântico 
brasileiro. 

Tuunay, poriím, prefej-in ser na 
cional o original, eas-i-D, torre.u-so 
o creador de , brau do bca fuctura 
l i t toraria como t<s suas minu sas 
descripções da natnrez» o on r -
mancas, dentre e s i j i a a s sa destaca 
o immortai Innooencia, repleta do 
paginas suaves, de descripçõcs so-
beibos, de episódios roínan-ticos e 
amorosos, como só os descreve 
nm espirito aprimorado pr-lo e tudo 
e pela observação e r,elas Buas ton 
dencins para enfeixnr em g rupo os 
mais interessantes pers .nsgécs 1'.-.-
miliares o nociaes, 

Como vimos no desenvolvimento 
desta se rie d artigos, o espiri to de 
Taunay apresenta múlt iplas f ições 
Vimol-o estreando na l i tb-ratura 
com a publicnçã > da sou r rirueiro 
livro iutitiiluclo Sceti: s dt Vtay .n, 
qua foi publicado om 18-i8. 

Formado em engenharia j elii r.n 
tiga escola ^ e n t r a i o cnv-n-i lo n 
Escola Militar, o . s e u espirit d«o-
viou se do grato estutl» das loitrc.-f, 
poro engolphar-so m ar idez das 
scicncias, o que deu em KesuUudo 
escrever um Compêndio •>•• Minera-
logia, para uso do seus s lumnos ria 
Escola Mili.flr. 

Especialista t)a dn guerra , 
escreveu com conhecimento ila c..u-

espraiando se lu iarg.,a eoinuicn-* 
tarios, sobre atí-unipte-s militnies. , 

D o t u d o d o instriii-ção variaria, cul-
tivou o^..estudos históricos, l i t tcra-

i.-Jm..:..,:. l.íl~r : 

tí«r couta 
o que, ent re tanto , nunca imp>.;iu 
quo os padres e mais homeus de es-
tudo se preoecnpassem coin os p -
blomas do fu tu ro ; ao con t r a : : , ^ 
Egre ja , pela voz de seus chefes, sem 
pre promoveu o alargamento du fá 
pelos povos. 

Os livro:: nantos em nada absolu-
tamente se oppõem ás grandaii desço 
b e r t i s seientifioas, sejam geographi 
cas, astronomia js r u ontras. 

Diz, logo abaixo, s. s qua <as dou-
t r inas da Ai istoteles, assimiladas ú tá 
religiosa, haviam por si o p r e s í d i o 
das causas sagradas e imviut-.iv.ii 
q u e bú acccitom spm so w i o - i ar, 
que sa i ' . .põ i ra sarai:.' d iscut i r . 

E ' m a a g r a n d o Ir-jn&tiça qua 
ça *. s . ; pois Aristdteles, como j hi 
losoplio e um doe '.aos dr. )diU<,so-
pliia, não pedia ser alheio ás v a r i a -
dos fundamentueu da 1'eligião 

Sc s. :í so rcf .To a essas, a í'é -o 
ligiosa n'.o s* osí.imilou; cllatt ã 
o^istem em Dou , quo a : í:.m:u';>u 
na própr ia natui.,;:.i o n . li;: , .1 -j 
eonaás. Be, porém, s. s. s.i refor • C* 
do ter reno marame to philo» pl r co 
e do ilciibinio da liacisMl r::. '. , 
«ciência cuthol i .a t-ão n : rnt„ He. 

En t re t an to , não ha razão nenhu-
ma par» t,or .i u ü i l u ,-í m 
i/on um munlcipio q u e dispõe dos 
re.-.ursos natuiaos, quo possiío a 
to ra do meu berço. 

i' u quero provar, com argnmen 
tos soliilos, quo o auxilio que o 
Congresso do S. Paulo vai, sem 
duvida, conceder no projectndo rn 
mal férreo, 6 uraa despesa reprodu 
• t va o qua não, é u m favor que 
Por to Feliz solicita, se 
jus iça que lhe deveinl 

i lrsde •• 
incor j i ; 

ve 

ejam exactas; nnt" 
i r,,.u pâtriiuoni •, -
' b";u: phi''»sopWc 

de A iu :n... o dc: Baulo TU. 
tros tub:„i 
«lo» h . i ^a i 
na rua a p 

' h a oi t jvo 
catholi -a 
teie.it um Domiitw. 8. 
CLjlh,. ii, por certo qui 

s coBuscici-ni v iv t ia 
feita solidariedtide, 
i.arii o p p ó r s e a r.,zão 
razão sciontifica—Deiit 

b. não d t t -
es padres e 

odem «tr 
dar verda 1 

e x 

O município ile P o r t o Feliz limi-
t ' . . io e.oia o do Ytú, Sorocaba, Ta 
t.iliy, T i e t í e Capivary. 

A sua Muperlicie, calculada em 
gua», pôde sar assim representa 

>:..: cinco légua- ntó ás divisas de 
'i i.ihy ; trea léguas, ató Sorocaba; 
quatro , para o TU-té, e de t res 
i os e meia, para Capivary o para 
Ytú. 

O Tietê o corta, em quasi toda 
a sua extensão, uo sent ido do lésto 
a o í s te . 

As suas tei'r ;s da cul tura são du 
melhore qualidade. 

A margem direi 
e 

a rcias do município de Tietê, 
toda orlada pela famosa terra ve- -
»telhn, reputada iuexgottuvel pelos 
a ' '. a lavrailon-rt paulistas. 

alias se i nltiva a canoa do as-
>-i ":r, quo dá ali: um produeto ino 
gnalftvi 1: 

O assucar branco, do I 'orto Feliz, 
é só aojnparavel uo rnai-i puro crys 
tal I 

O algodã.i cresce !.lli maravilho-
samente, sendo ás suas fibras rapu-
ta das r guaes ao do i oruamb.ico I 

t a l a n d o o i l lustre super in tenden-
te ila Es t r ada da F e r r o Ingleza do 

balecimento de núcleos coloniaes, 
nas zonas eafeairsn, sfto prinripes-
camente subsidiados pelos < ofres 
d o Estado; e, portanto, não podem 
negar nma verdadeira migalha da 
seu orçamento para salvar da morto 
a um mnnicipio quasi m o r i b u n d o . 

E , para terminar, s empre dire-
mos que o núcleo Rodrigo Silva,. 
aliás, hoje emancipado, pôde bons 
resul tados prodnzir. 

Algumas famílias de colonos ha l -
i s , qn" !£ ü - a n u i , j io t» . a c d o 

ne s nucionHaa rpta alli adqu riram 
por compra o» seus lotes de te r ras , 
supprem abundantomenie do gene-
ros alimentícios a população da ve-
lha cidade. 

Como filho de Po r to Feliz, eu 
s in to a coragem sufí iciente pa ra di-
ze r ao Congresso de minha t e r r a : 

J Si negardes o auxilio q u e vos pe-
não unia I deni p.i"-a o ramal fé r reo «Io ant igo 

município paulista, torois commet t i -
do a mais clamorosa das i n j u s t i -
ças I 

S. Paulo, 8 do maio do 18118. 
J . VlKIIiA DE ALMKII)A 

üi^â) 

Maria Augusta ds Silva Vidígaf 
Carlos Gabriel Vidigal , EpIf i -
gênia da Visitação, Maria An-
gnsta da Silva, •losi': du Silva 
Figueiru, agradac.em a todas as 

possoasqu.1 acompanharam o en te r ro 
de «na mulher,fllhs, i rmã e cunhada , 

referido rio, I convidando de novo pura a missa d o 
desde r.o divisas do \ tu. ato quasi | «etímo dia, na egreja d o ISr.iz. se -

;uuda-feira , ás 8 horas, por c u j o 
acto ile caridado ficam e t e r n a m e n t e 
agradecidas . o ] 

quasi 
é1 

rios, JinÇnisticos a pliilologieee. 
Sobrp estes ultimes, escreveu in 

«leu sobre a pa-
po r cilas fic.n-

ao dist ineto [..r 
lygroplio se dovo a feimaçflo do 
palavra que hoje se depara inseri-
pta nos edifisios dest inados ao de-
posito de cadáveres nas grandes 
capitães. 

Pa ra esclarecimento, t ranre reve-
mos o que eneont 'omi s n o ü," volu. 
ma dos seus h s t u d o s obit ioob, pngs. 
149 e s e g u i u t s : 

« fo rno o s .b ido, em princípios 
de 1872, o illnstrado sr. dr. Anto-
nio Ferreira Viarmn, pres idente da 
Cumara Municipal de então, teve a poroí e/ue. andivatu arre-

dion do caminho da verdade, onde a 
n o i r a m a üffrontava a lei de Deus.» 

E I L À O Peio T. Moreira Cam-
;pos serão vendidos hojo, ás II 

T^..^® r n e « a J ! 0 r ' , H . ' - r " ' r n : i M l , r e c í B l ! louvável id.ft d"e remover a dyotito " P " ? 1 0 , Vi^nc cofre c a i , r w r r e 3 d ( l l u < 1 , K a a o ( ;0V 
f r t ?.T°V" d e J ° « ° - d i T e " O S Ção, ondo oecupava nm quar t inho ^ ^ r e j deantú. 
moveis, ^espelhos e objectos de casa j ^ ^ e i o ( l t . ^ u t e , p o n . lr g a r o ! Congratulomo-nos eom o ta lento 

const-ucção mif'< apropriados équei- ™ eseriptor o pedimos licença para , mente madeiras de lef ^ 

» S í i Z & t f Z l F o ^ d e Z t í S S i ^ combustível a t ^ a i f 2 

de familia. 

obra, a que se ligavam idéas reli 
giosas e humauitbriss 

P a r a honra sua e da ospital d o 
Impér io , viu cornados esses esfor-
90», e, uo dia i da j soe l ro de 1873, 

os c.ttholicos não po 
clu dos do convivia 
sciencia, quarequer qne ftejam as 
nuao manírestações. As verdades, 
quo não se discutem, (o não s í o 
pasaiveis «lc discussão) t ão as ver-
dades dogmati ao, cujo fu :damen 
tos do a:.Ctitaçã:> t ã i todavia omi-
u e n t e n u n t e ra iouaes r.i'ionnbile 
vfaicqviuiH, segundo a p h f a o do 
Apóstolo das gentes. 

Fala s. s. de «preconceitos, em 
que a religiã > do Cliristo so mis-
tura com u mytuolog.a dos roma-
nos». Perdão, sr. l íar jona ; essa 
preposição é iuteiramento gratui ta : 
nunca a iíeligião do t 'h : i s t . ' cou 
teve pi\:c< tWeiiuv, nunca se 'misturou 
com niythologia. Quem diz Eel i -
giáo do Chris to diz Dcpi sit > r.a-
grudo ensinado por Christo, d z 
Magistei io inf.il-ivul inst i tuído por 
Chr is to . Ora Ci.ri-to, cuja dou t r ina 
a. s. declara adeante, no suu artigo, 
quo inspirou o momentoso com-
mettiii içnto ^uiritúup uoa i J í .rtugne-
%on, não <5 susceptível do prec »-
ceilos o categoriciimentB repelia t odo 
o infiuxn mythologico. S s. sabá 
quo ,le«.uu Christo veiu ao mundo 
pura e^acliiiueuto destruir ou pre 
conceitos o ao phantasias mylholo-
gi.-c.s; com unr, como com o n i r a s u 
verd ida não «o compadece. A gran 
do Inc t i da Egre ja atravez dos 
sa uloa ó uma prova palpável do 
ijU: ufíiimamoa. 1 

Aqni paramos com a série dos 
nossos reparos, que, como disse-
mos a principio, não diminuem o 
méri to do seu br i lhante artigo; 
mesmo porque n o correr delia, dei d e domesticas"" 
xou s. s , c-m homenogem á verdn,- , ; ,„ 
ãa ca th ' iica, exwadiio aa proposi-
ções peguintea : «Infante D Henr i -
que, cu ja sombra se projrct» sobre 
toda a historia marítima de P o r t n -
gal... qne nas dirigiu pora o mor, 
em busca do t i ras , onde pluntas 
semos o pendão das qnimis, em 
t a s c a do povos qne aa uHbn'e.tte»tetn 
á Religião do Nazareno » « . D . Hen-
r ique , intell igenta, instruído, a/ter-
ra do á idea de dilatar o campo á fé X:";™" -i"^,"1,1""" E'>Íe «os 
ckrittã.' «...D. H m r i q u e , nos sens ' n ° m ' 8 0 8 P ^ ^ ^ t a s , poderão 
sonhos do ccnquillar para a Kgreja t T . T . S ! ^f i 8 d o " P o h l e s dia-
de Chr tio poro, gue and,vam arre- " ' "«Pendem o 

phosphoro do set j eerebro, ou 
asoto des seus musculos, ao 
nejo da penna e do alviao | 

As mais extensas mat tas . onando 
nfto possam fornecer abunilante-
p r i r de combustível a todas " a a ^ o -
s m h a s da capital I 

S .Pau lo , 20 do maio d e 1898. 
Dev ido a ser feriado, não fnncci-

onaram hontem os baíicos nem a 
Associa tão Commercial. 

MALAS PARA A EUROPA 
MAIO 

Dia ?4 Oritm. 
25 CordiUire. 
30 Xile 

MOVIMENTO M A B r m r O 
VAPOKKU KRPKKADaS NO RIO 

20 F i u m e e esc., Kalnian Kiralii 
22 Rio da P ra ta A'fititaine 
22 Rio da Prata , Savoia 
22 l iordeoux e esc., Porhigal 

Santos a Jnndiahy , o sr . John Au-
bert in , p i t toreacamente appellidodo 
o pac d'i alg< dão, desenvolveu na 
então província a propaganda da 
cul tura riessü malvacea, o mnnicipio 
de Por to Fel is t i um dos maiores 
expor tadores da preciosa fibra I 

Eu sou tes temunha ocular das co-
lheitas prodigiosas que ulli se fize-
ram dei se produeto I 

Fazende i ro conheci eu que colheu 123 Valparaiso e esc., (J'issa 
mais de quüthentaH a r robas de um 24 Rio da Prata, Cordillère 
alqueire de p.anta I 25 Liverpool b esc., Orelímirr 

Isso, em terra arada e t rabalhada v tpnn im . „ , , „ „ 
oom enxada americana I . v a p o u k s a bah iu j>o nro 

São est,»s verdadeiros prodígios do " , e n 0 V t t e Napolo;s, Mina» 
terra verme lia, nunca sullicieiiiemen- „ l c ' o n a ° esc. , HapemiriM 
te celebrada I I f'> « J ' - no da Barra, Fiâeitntr 

Além disso, o munic íp io dispõe de | d o ltapacy 
terras de cnltnru do eeieaes d o m o 1 

lhor qualidade; o t empo houvo em 
que Por to Feliz exrrorVau es«os pro 
duetos cm !ar(,a escala, sendo con-
oideiodo o celleiro de I t ú I 

Inf ini ta 6 a copia de madeiras do 
const rucção que esperam apenas o 
machado e a serra do industr ial . . „„ 

O rio Tietê, pisoono em extremo, I ... J ' 1 0 da Prata, Fortunal 
pódo íorno -er o des lumbran te dou- í , M'> r í |elha e esc., Aquitaíne 
rada, a pra teado piracavjuba, o sa- .. í . o r V , í ' ° N o l f t e . F.ranil 
boroso mandy e os del icados lamba-1 D o r d e a u x e eso„ CordiUfrr 
>'.!/», ás mesas dos mais exigentes ' alparaiso e esc., Orelüna 
res taurants e rôtiiicries concomitac- v a p o b k s bspkbadob j j i s a n t o s 

"Tudo eu. a lüumas horas de 
viagem o fresquinlios como ce ti- o i y ^ v t ^ r ' ^•(Mtaine 
vessem sahido dc uma geleira I Taormma 

O milho produz iilli admirável- oo P r a ' " ' [J>"> 
mente, podendo-se fazer em escalo og ™ 6 ^J^lmau. Kiraltf 
desenvolvida o c reaç íp de porcos e E n r o l , a . 

.. , Jcas , l iber tando, as- v a p o b k s a bah io c k o a n t o s 
sim os estômagos panl is tanos da in- 20 Rio Yniranai 
gestão obrigatória da ignóbil, da 20 M é B u e n o f A • 
perniciosíssima banho amer iconí I 20 Gênova e M , ' a " ° 

As gsllinhas, que são hoje Iffli 
lnxo de nababos, poderão figurar ns s S.S H o S h « > U c n FlZ 
mesas do todos o» hons burguezes 21 Z v .' „ 
pelo meppa aos domingos, como de-1 N e w - Y o r k - » ^' , 'nce 

LA VRI.OCB 
O Cittá di miano safefrá cfe San-

tos hoje . p i r a Montevidéo e Bue-
no -Aires. 

J). ü e n o v a e Nápoles-, Sempione 
21 Copenhngua o c,c. , Montevidéu 
2t New-York o esc., fíuffon 
21 Caravellan o esc., Muquy 
22 Gonova o Nápoles, Savoia 
22 Monievidéo o esc., P„yh Alegre 
Ai Jjivei^ ool e esc., Orix ás 
23 B a h i a e Pernambuco, j / „ , i m 

sejava para os sons eamponezeo n m 
dos melhores reis de F rança . 

| Os ovos rí la etjve, delicias 
camente permit t idas K " uni 

o 
ma-

qua se está • ommemorando em to-
do o m u n d o civilisado, isto é, chris-
tão. 

8. Paulo, 18—V—68. 
M o s s i ^ a o n P a s s a u c ^ c a 

Releva a inda notar quo em P o r -
to Feliz foi onde fnneeiomm o 
primeiro Engenho Central para o 
fabrico do ( a m o u ds sana*. 

O Savoia sabiiá do Rio depois d e 
amanhã, d i rectsmente pa ra G ê n o v a 
e A apoies. 

FAOIFIO BTKAM 
O Orúta. esperado do Snl p, ">\ 

sahirá d o Rio paro Bahia, Pe raa r r 
b u i o , l i t s b ô s e Corufia, d e p o i s ,i» 
indispensável demora 

O Oreüana, esperado da E n ' o o l l a 
* do Rio, depois d . , - X - ! 

pansavel demora, para Mor 
Pnuta-Arenas e Va lpa ra i^ ' t e T l d é o ' 

« w h a l a m p o b t í i ' O I T 
O p a q u e t e B u f f m „ < 

amanhã, para a Bafc» d o , B , ° 
s New-York T Pernambuco 
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M K D K O H 
Jl»li'<lla« doa nthm, da t i r r a o l a r da 

nar ia . I l l l . < i t J I . l l l . l lMK A M A 
110. fejHVialtata 4a Miser icórd ia 
d* l u i / a l i i loa, coiu i . ral tca do» lu a 
| ila.'» da E u r o p a . l l a a (Jitlnsu de 
No» . t u b r o , UM. da 1 áa :i horas , l ia 
oi l e n d a . m a Vieira d e Carva lho , ü! 

H t m l l U v n k Medira 
» >l« , dor» a 1 'ar te ira Laprc la l ida 

daa - - Doença» d» aeuliuru* u mel 
atiaa d»a oitioa t o u « n l t a « . l..rno tia 
Hi u. f> do nu iiMlta áa .1 hora*. Ite 
mdri i . ia. ladt ira Hunta L | Uig<.uia,ü? 
Uo-iprndo a ahama.loa. 
A MOII»4. ( ' o r r e c i o i - E n c a r r e g a 

r e d e n rgo lar «a.nl. laee e p» | 
lo. t.Miri|>ti< u> n o « a f i o 

l u m o r a i o . Te lephonna 
. iwnera io— ("a i la poa 

d o r 
1 'mv» d o ( 
d a l ' i a { a d o < 
tal . «14. 

P a . H U < M \ O ' . M i l a s . - Rspce la 
Ui.l. i ,n iu<-itn.uaa d o t au l io l aa a de 

a H n o > i Couau l to i iu L a r g o d o Pa 
hwio n . 7, di~i aa d a t a rde . He 
s i d o c f i n r-.a doa Onaya i . a i ea . i l . 18> 

1>r. F . 
Uadi 

M. I ' n tteiiiainiii. F . ncou 
na m u Dire i ta , o. H. 

D h . A i . t i u C ' * A i .mkiha.- Kepa-
• i. '.>..* um u o l o i t i n s úo «f iaucaa 

I teKi .ani .i u tonai!Uorio: B n a do 
Coir -k raio, 1'J.douml'uB daa 1S ás V 

U: : . A.;. • .;<•> " • i i \ r a C a » 
v a :io i L u a 1'rnr.iKA B a b f « t o 

l: . ' ' i N « B«nto, ÉS t<emitas da 
1 áa 3 da U r d o Be»idet.eia: dr . A 
Vidíliv. ru.» Vpitacga, H, o d r . D. B 
Bar rem , Alameda do T r i n m p b o , 40 
i. { RIA o l>mm>Ào. — Byphi l i 

Vii- n n u a r i a s , uuir > e opivaçõea 
— B e m l o n a i a r u a d.i L i b e r d a d e , 6'i. 
Consnl tor io : rna 16 d e Novembro ' 
ürt.do_l á a J L 
Dr. <• h i i m í s d r m r l l o . — M e d i a o 

esi r ' lulidude«: molés t i a s n i e n u o i 
o neri". «as—Bosidont ia r na Yiatoria, 
:í7. Eh. r i j t o n o , rua Di re i ta , 
tos d o l l anco Fran te r . . 

3o, al 

li n, a-, rTKKcorRTBonRtODBs.—Besi 
d r n a i a , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 

Consn l to r io : r u a 16 do Novembro,üf 
BO laoio-diu.Telepltone, 601, 
Moí.BRriA Di a OI.HOR.—DB. T H È O 

D O M I U O - T K L L E S , oaaul is ta da 
Eone f l een t io P o r t u p u e z a denta «a 
p i la i , o i i n t e r n o da C L I N I C A dos 
O L H O B da faeu ldadn d e Med i t i na 
d o r . io de June i ro . C o n r a l t o r i o I lá 
de i ra dw H. .Tofto IR, da n m a ío 4 d» » 

Moléstias das ciinncns. I»R. DUAR-
T E N L'N KS, med ico d o Bio, ex 

intorr .o do cl inica do c r i anças e com 
pra t ica d e busp i t ae s d a E u r o p a . 

l t e s idenc ia o cotisnllorio, ladeira 
d o 1 o r t o Gera l , n. 23. Consu l tas das 
R ás íl da mnnliã e d a s 12 6s 2 da 
ta rdo . C h a m a d o s a q u a l q n e r hora . 
Dr. Alberto Scabr», medico . Trata-

m e n t o especial das molés t i as ner 
vo ias e d o senlifiras pela electr i-
c ' d a d e Cousu l i r r i o e res ídencia , 
L n í g o d o r a l ac io , n . 7. Consu l tas 
BB 2 :ín 1 
D a !•'• i / ' . C I H I I I I Medico . Con 

su l tor io , rim do Palácio , 3. Con 
Riiltus de 1 ás 4. lle.eider»i« — rua 
G e n e r a l J a r d i m , 4'i. Villa I luar-
q n e : 

D E N T I S T A S 
Dr. Worms 

Ernecial idu<V : uu- i i t a g õ e s , d e i 
ta.dr.rah e d e m o s a p i v o t , m u Floria-
n o P e i x o t o , (Á nliga Direita 

J w. ühr.-:lMuinn <£ l<ühu,* 
DENTISTAS 

L a r g o da Hü, u. & - S Pau lo 

D r A. B u a s d í o . C i r u r g i ã o de t i s 
ía; gali inoto, l ü g o do Eraz . 1 so 
brado— esqu ina da Rua B. P i ra t i -
n inga . 

Q u a l q u e r t r aba lho 6 g a r a n t i d o e 
por p v f o R modi í oá. (pe rmanente ) 
A<"ÔÃcno—Pã .'li R •-:-.-- Dent i s ta 

i h- ge ra l—Gabine te , L a r g o da 
da SçS 13. ' 

T A B E L L l l E S 
Tahfll t",<> 

CLARO LIBERATO B E MACKBO 
ItllA M^ltROlIAl liKnDonO, S 

ü . P A U L O 
iAIifb 1)1. 

• VlAKUA 
t s. adoro, 

\ 11.1.Ai 
E ô í r i p 

OIM, 
x r io , 

'O ADVOGADO DR. GAllltlí.l, LE3SA 
fíHuriptorio: m a da Qu i t anda .n . ií, 

rehiden>'.a ladoira de. ?ianta Epfcige-
nia, n . l l -'l..a-l(0. 

A j j v o o a d o . — O dr. L u i z Fred< -im 
B a n r e l do i f re i t as m n d o n seu >• 

•«riptorio p a r a a ruu dfc S. Bento,4-2 
•03 DBB ÍjKAZII.IO MACHADO !t Al. 

ca c i t a r v MaciíaDO - A d v o g a d o - e 
Xlei-.aeiiji^: A -na Aurorii , n. 10.Es-
' fvp tor io ú rn.it Di re i ta , n. 15 Bau -

Kenl de 8 . Pau lo . 

RECGF' 

SECÇÂO LIVRE A* praça 
Dec la ro nn, aliai x o aaa igoada , 

— ' p a r a aa davliloa i l b l t m , q n o noata 
«" einnwrir l i i d a t a voudi o lueu negoaio da 

Joko l lr larola, a o t l o liqalilaut<> da ana a molliailoa, alto á m a da VI-
fliuia q u e giron una ta pra«a aob a nior la , a. 7J A aos ara. Uapt la ta 
rar.áo aorial da JbAo llrloeola A (l ixai A Mat l iado , l ivre a diatiui 
l i a t t i , aoiutitllUa aoa i n t en aaadea liaravailu da q o a l q n r r onua. 
que, m ata data , • d o perfoi la liar- . M. Paul . , Mj dn inalo il« 1808. 
inoula, iliaMilvnii a d i t a «oclodada, ' A rogo do JotNMA FbaR i i w \ 
ri t i rando an o aoeto Mar iano Ga t l i ( l a s n i , 

f<ago a aatialailo d o avu oapltal a MAKOII, A n t o k i o 1 ' r r k i r a 

ueroa, p e r t a u c e u d o d a lioja p o r , C o m o teatemnuliaa : Jopf t Gomks d ian te o aet lvo ao aooio Joán Itric-
oola. com o qua l dover&o e n t e n d e r -
•e oa intereaaudua. 

H. Paulo, IN d« m a i o de IHÜH 
F i rmado J o i o ÜRH t\u.A. 

Joán l l i l e ru la 
re t i rando.ao para I t a l i a por a lgnna 
meyea, e ná.i t endo t e m p o de dua> 
p e d i r ã o poaaoalmnnto das petaoaa 
qno o dihtlngiium ce in a ana ami-
zade, o faa por esto n x i o , l leando 
á sna disposiv&o n n Gênova, Via 
Pales t ro , nt Ki, B In t o m o . Ti 

8 . Paulo, 18 de m a i o d e 1 SOS 
F i r m a d o <T Ao Bin roí.A. 

O o r i i M n o , an i i .Haa .Mi B o u r i u . i s 

A' |>ra<;u 
Dec la ramos cda abulx i aaaigna-

doa q u e tieata da t a eooipramoa a 
d. Joan i i a F r a u d a r a ( l u n d u o e<u 
eatabelecinient . ) d e aecaoa e mo-
badoa, a i to á rna ila Me t i . . . I 

12 A, l ivre o i leaemliaracado d e 
q n a l q n e r onna 

H Paul -, lf. d e maio d e 18W. 
B í i t i s t a G t r / . i A Ma. i i auo 

A' p m ; a 
A aba ixo -ignada, om v i r t a d a 

do t e r vend ido nes ta d a t a o «eu 
negocio de s í ceoa e molhados , a i to 

Ao ((.minerei.. | a rua Vletor ia , n. 72 A, aos sra. 
J o ã o Rriacola, s e g u i n d o em via- ] B j p t i a Gizzl A Machado , l ivro « 

gem para lt.ilia, aviaa a quem poasa : de sembaraçado , conv ida os seus 
iu terensar qno cons t i t u iu seu lias- | e rodoro í a a p r e s e n t a r e m suas c o n t a s 
l au to p roeurad ir ao er. Dumi rgoa na r u a da Victor ia , n. 72 A, no 

Calltvto Paulis ta 
nanAMOMHA«UAWA 

Intmah t frlrrnah jtara « HM 
•UMCN/iau 

E ' o me lhor aataltaUalmenWi da 
educa^ l . i e ens ino d o Nor t e da H 
Paulo, iA por «uaa «aataa seoom 
laods«âoa, já p o r aon c o r p o d o e i n t a 
habi l i tado. 

E u a r r t g u ao do a;>romptar alum 
noa pa ra o exame de mntiuresa. 

Env iam aa p roapec to 11 
O d i ree tor , JOSIAS H. MoaTAaniiBO 

M O R A T O 

Cus tod io Maciel, ila J a s s r r l i y , t e 
ve as )>erns»J inchadas coro feridas, 
que faziam t iumer • q u e m olhava, e 
depois d e e m p o b r e c e r d e t an to to 
mur remediou, onron-ae aA tomando 
o E l ix i r M. Morato, qno se vende na 
rna Di re i ta , n. 1 caua B A K O E L A 
C.. 8 Paulo . - L a r g o da Há. 2. 

Queirolo . 
8 . Paulo , 18 d r m a i o de 1WI8. 

F i rmado—JoAo Bai rcoLA. 

Jnla l i ) riilsllieiido 
O ma jo r F r r t n n a l o M iria da 

Conceição, p r ime i ro e n r i v i o da 
camarn cr iminal d o Tr i l .nna l civil 
e cr iminal , no i m p e d i m e n t o d o es-
cr ivão do segundo o f ü c i o F ranc i sco 
Neves da Silva. 

Cort i l lco qno r e v e u d o oa au tos 
de summar io do o u l p a em q u e ó 
an to ra a .Tnstiçs o róoa A r l h u r Di-
niz Cor rêa da Con*a, Frnnc inco An 
f n i o (íilToni o J o s é Carva lho da 
Si lva L a m a i g n l r e , do l l cs consta 
me foi apon tada o p e d i d a p e r ce r -
t idão a denunc ia a fo lhas d u a s do 
t eo r e forma BPguinto : 

D e n u n c i a a lis .2. Exco l lon t i s s i -
mo senhor D o u t o r J u i z d a Camnra 
Cr imina l—O te rce i ro p r o m o t o r pu 
lilico, no exercício d o anas a t t r i -
ImiçõcH, vem p e r a n t e Vossa Excel-
lenciu denunc ia r A r t l m r Din iz Cor 
rêa da Costa, F r a n o i a c o An tôn io 
Gifloni e Jcs<5 Csrva l l io da Si lva 
L a n i a i g n í r o pelo a.- g n i u t e : O de> 
nuuc i ado A r t h u r D i u i z Cor rêa da 
Costa, na pharmai ia c m ijuií e r a in-
teressado, á rua dos Inval ido», nu 
mero noventa , usava, e m nni p repa -
r a d o sen a marca do x a r e p u (le alca 
t rão e ja tahy, om a q u a l ind icava p ro 
ceder o mesmo x a r o p e d o depos i to 
Pharmuc ia Honori . / d o P r .u ' o , á 
rua do Lavradiu . n u m e r o e e n l o o 
quinze . E s t e p r c ü u c t o , ai-sita r o t u 
lado era enviado pe lo rsíi riflo de-
nunc i ado pa ra a p l iurmacia d a m a 
Pr ime i ro de Março, q u e gyrs s n b n 
firma Carvalho, GiiToni C o m p a -
nhia, o n d e os o u t r o s d o n s d e n u n -
ciados, soei..» da meucioi iadu firma, 
o expunham á vendo. 

A' vista do expos to , verif ica se 
q u e es denun" iudos comrüettiii-am 

cr ime previs to polo arl igo t re -
zentos e c incoenta o cinco, pura-
g raphos segundo e t e rce i ro do Co-
digo Penal , e para q u e sejam pu -
n idos o te rce i ro p r o m o t o r publ ico , 
offerece esta denunc iu o re j u e r se-
jam inquerida. . as t e s t e m u n h a s abai-
xo arroladas. Rol d e teotemnnhaB: 
E r n e s t o de L ima S i n t o s , Invalidou, 
noventa; Ar thu r V a l a n ç a Appel , 
Invál idos, noventa; Augus to F e r r e i 

I j ima, Alfândega, cen to o qua-
renta ; E n r i c o de A l b u q u e r q u e , An-
dradas , dezoilo; J o a q u i m Alonso, 
Comniercio, vinte e FCÍI ; L u i z 
Cdoiundo da Silva Araújo, P r i 
ne i io de Março, f _s; Alf redo da 

Costa NnnoB, Invá l idos , noven ta ; 
Eula l io Joaqu im M o r e i r a For tes . 
Andradns q u a t o r z e . In formante , 
Enii l ia Cie : onco Ruf f ie r . Rio, des -

seis de março de mi l oií .centos o 
noventa o sete. JOBÓ J a y m o de 
Miranda. Dcspach . — Autooda, se 
jam os au tos con l u s o s ao d o u t o r 

' u r l o s o d e Gusmão , tire:ov dn 
nona pre ter ia , en j i coad jnvaçâo re-
quisi to, nos termos d « lei, p a r a os 
netos do provento sn n.srio de 
culpa, ntó ú p r o n u n c i a exclusive 
Rio, desosetc dc m a r ç o de mil 

i t o -en tos e noven ta o si;to. L i m a 
rum nnl. N a J u reais ne c r n . i n h a 

em a d i t i d e r u n c i s , qua b e m e 
fielmente t r ausc r ip ta dos p rop r ios 
iUtos aos quacs no ) . r incipio des ta 
me repor to o delia fiz ex tn ih i r a 
p re sen te cer t idão, q u e confer i e, 

chaudo-a co r fo rmo . Knl.serevo e 
«snigno i jefta ' ' a p i t i l Fede ra l da 
Republ ica dos E í i a d o s Unidos do 
Brasil , aos t r in ta de março de mil 

i locontos o noventa o Bete. E eu, 
For tuna tn Maria .'.a Ccnoeição, es 
rivuo >ubi-civ\i, n o imped imen to 

,lo i si rivão Neves d a hi iva . Rio, 31 
» março de 1S:i7. — <> escrivão, 
OHTII.N..TO Al . IIIA I>v Ci.iKOItIÇÁO 

prazo do 8 dias, pura s e r e m confe 
r idas n pagas 

S. Paulo , 1(! do mulo dn 18Ü8. 
A rogo d e J o a k n a 1'BANCISC A 

G a s i u ' , 
2—2 M a k o r i . A n t o k i o P r i i e i b a 

' A Sul Americana Companh ia de 
S e g u r o s i,obre a viilu, social no pro 
ú io d e üuü. p rop r i edade , m a do On 
vidor , ii. &(i, e rua da Qui tanda , 
n. GG.' 

Ric de J ane i ro — Capi ta l reis 
5.000:000$()0t) 

A ún ica companhia q u e p ô d e emil-
t i r apólice;, com amoit isaçõeB âí -
m c e r i u - i . , , 

Coa-vede a sena segurados adean 
t vmcnuis nobre a renerva dae apo 
l ices . , , , 

».h apól ices so r t eadas gosr.m de 
t o d o s os d i re i tos do p r imi t ivo cor.-
ftracto e pa r t i c i pam dos lucros sem 
p a g a r ma i s nada . 
" JTÍMC"'WB* DtiF.yKi I", represen-
tar,!.? m i y-, Pau lo , 34, rna 15 do No-
vembro . 
i c o u - s t o S i i i m i o , r- ,ln n. 
í i—Dá d inhe i ro sob re i iypot l ieca de 
rireiln.ii III • u p i t i l ; i ncumbe-se de 
compelir e vende r nccOes, l e t r a s hy-
pot l iecar ias , p red i 
G a u c i o n a t í tu los 
•e o r d e n e . - S . P A t í l - O . 
j , . , . . , .. . l i s AiiBKn.-— Kun Di 

re i ta , n . 20, caixa do corre io , 77. 
CoáTAPSBEIEA & HK11MOSIIXA.- Là i 

le. queijos, m a n t e i g a f r e s c a , bob) 
d a s flnae, 14, r n a d o Rosár io , 14. 

; d b o ü c t . — Cor re jpondon te do 
Uanco d e S a n t o s — R n a dcHõo Ben-

to n . 22—Caixa do Corre io , 2.'io. Eb 
« r í o t o r i o «ominereia l o adminis t ra-
Hvu De-icontoa de ordenB.O es^r ip to 
r i o aeha-se a b a r t o d e p o i s da «í io jada 
doa trenn-

t e r r e n o s etc. 
de scon ta le tras 

Wm 1» Iara!® 
Fol iaber to de M o r a e s , do So roca 

b», einibeciílo inoi*pbético bfv tres 
auiios, p.pparece r.^ura são, m e c h e n 
do no meio do ] ovo, porque UKOU 
algiiíii t empo o El ix i r M. ^Iorrito, 
que se vende na n a Dire i ta , n. 1, e 
I argo da Bé, 2- - < a "RU -ÍL A C 

ÍS. Panlo 

Submettea-so 
Vm rlicuniatismo in tercosta l , des-

obed ien te a toda a medicação, q n e 
mo to r tu rou por b a s t a n t e tempo, 
submet t en -ae a ene rg ia ua E s s ê n -
cia Passos»; no fim d o 2" f rasco 
estava res tabelecido. 

ANTÔNIO DE T/AOKBfA 
Bio, WM, rua B e n t o Lisbôa, o. 2. 
Únicos deposi tár ios: Bai-uel & C , 

r u a Di r r i t a , 1, largo d a Sé, 2. 

Tres annos sem dormir 
D e s d o q u e fui a r c o a . l a t t ' i d o , lia 

t r e s annos , d e rheu tna t l smo na ca-
beça, n u n c a . min couc.li t i i o boiu-
no á noi te . Remédios n u m e r o s o s 
n a d a a d e a n t a r a m : por vosso conse-
lho, tomei a (Essênc ia Passos»; no 
fim d o 2° vidro, já d o r m i a t r an 
q n i l l a m e n t e 

Minha gra t idáo . 
I)k. N a r c i s o Jos í : Fr.nr.rtmA 

(F i rma reconhecida) . 
Ün icos deposi tár ios ; B a r i t b i , & 

C - rua Direi ta , n. 1, e l a rgo da 
Sé, n. 2. 

IJane» de Credito Real de S. Paulo 
ASSBM11I.ÉAS GKBAKH 

Convido os srs. acc ion is tas do 
B a n c o d e Cred i to Bea l d o 8 . Pau jc 
a r e u n i r e m se na sala d o ed i f i c ioau 
mesmo banco, á r u a D i r e i t a , n. lf> 
nes ta c idade , no d ia 30 d o cor ren to 
mez do maio , á 1 h o r a da ta rde , 
em sessão d e aeaembléa g e r a l ordi 
nar ia , p a r a o fim de t o m a r e m co-
n h e c i m e n t o das con tas d o a n n o so-
cial l indo em 31 de d e z e m b r o u l t i -
mo, do re ia to r io da d i r e c t o r i a , do 
p a r e c e r do» f iseses o p r o c e d e r e m á 
el. i ç i o dos t res m e m b r o s d o Con-
se lho fiscal e r e t p e c t i v c s s u p p l e n -
tes. 

E m seguida , oa mesmos s r s , ac-
c ionis tas se cons t i t u i r ão ( m assem 
liVa ger.il e x t r a o r l i n n r i i pa ra c 
fim do tomarem c o n h e c i m e n t o do 
um pro jec to d e refo. ma d o s es ta tu 
tos d o banco, pa ra o q n e será p re -
ciso q u e a assemblea r e p r e s e n t e 
pelo m e n o s dons t e r ços do c< p i ta l 
social. 

S. Pau lo , 12 de. muio d e 1808. 
J o s é D i t a b t ü B o d u i g u b s 

8 — 7 Direetor ge-ente 

EHx=r i.fêorato 
J o ã o M e n d e s Oliveira , d e T . i t u h y 

m o r p h e t i o o lia d o u s aunos , usou o 
E l ix i r M. Mora to o sa rou d e s s a hor-
r ível molést ia , com e s p a n t o de to 
los q u e o conhec iam. V e n d o se na 

r n a Di re i t a , n. 1,- casa B a r u e l .4 C. 
— S . Paulo , l a rgo da Sé, 2. 

Declaração no commcrclo 
Dec la ro ao eoramercio d e s t a p ra -

ça o do in t e r io r que , em da t a de 
12 d o corre , te, deixei do ser em-
p i e g a i o v i a j an t e da D r o g a r i a P a u -
l is ta , ait» á r u a do Rn (ario, 7, de 
p r o p r i e d a d e d o sr P . Vaz do Al-
ueida . s ah indo psgo e sa l i s fe i to d e 

todos os ineriB h a v e r e i e t e n d o en 
t r e g u e an mesmo sr. os pape i s que 
se achavam em meu p o d e r , como 
reprea^nvaa te da cr.ua, t a e i Bão; 
p r o c u r a r ã o , eaderneo i , ta lões do 
recibo», carlõí.s, envc loppea o pa 
pe i s icirresso.-í. 

S. Pau lo , 17 dn maió d c 11-08. 

O Peitoral d e Cambará 
no Chile 

/ 
F.1 méd ico e i m r j a n o q n e «nscr ibe 

cert if ica q u e el especif ico t i tu lado 
TKitural <le Cnm/xiní. òel sr. J . A. de 
Sonza Soares , de i lliar.il, me li 
dn.lo adnilrublea r e su l t ados en ei 
Iratair . lento do Ias e t i fermedade» 
dei a j i a ra to rospirnt .rio, orpecial 
mente en ias brouchi t la crônicas. 

DR. J l AN PlIRtl.TA B. 
E l q n i Chi le (6.*) 

A f f l i r m a ( ' õ c s d e 1 8 7 8 
O d i t inc to facn l t a t lvo Josi5 J e 

ronymo do A z i i e d o i.imu, tão CO 
nhec ido aendemico e n t r e nrt», em 
documen to dnqnel la d a t a diz : 

T e n h o olitid • r e su l t ados van ta jo 
sos com o emprego da «Essência 
depu ra t i va f. r ruginosn Passos». 

Ite une ella todau as condiçõe* d e 
um mcil icaniento. 

O q u e a t tes to á fé do inen grán 
e ju ra re i se prec iso fôr. 

Dn. JonA J . DUA/KVKDO L i h a 
Unioos deposi tár ios: Baruel &U., 

rua Dire i ta , n. 1, e largo da Sé' 
n. 2. 

Pós da iiifaneia 
IP A BA 

d b k t t i ç A o 
B - m e d i o hnipeopBthico, p r e p a r a d o 

com u m a p a r t e espec ia l da plan 
ta ma t r i e s r i a e l ivre da qua lque r 
subs tanc ia nociva. 

Rcfresoa as geugivas, confor ta as 
cr ianças, facili ta a dent ição, evita 
as desordens de estômago, a co-
lica e as diarrhéaB, a febre e a 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão o nininns nos dous pr imeiros 
annos da infância . As crianças, 
com o uso des to remédio , tor-
nam Be alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopatliica 
P . D Ú T R â 

R u a d o R o s ü p í o , S - A 
E l õ - í t . . 

BÂBUEL & G. 

3—3 M \ NOEI. Hocsi V D . M AS 

m, S. Paul® baldas 
E m b u s c a de suii.lo. g r a v e m e n t e 

fclturada p o r t r e m e n d a Iilcori) quo 
me d i lacerava as j jernns, pe rcor r i 
todas as loca l idades a p o n t a d a s , ]iro 
cure i no tab i l idudes a famadus : em 
( 'a idas , fiz uso das etgnaB, n a d a 
ob t ive ; resolvi ir ao Rio e iiz uso 
da ( E s s ê n c i a Passos» ; c-m pouco 
t empo t u d o consegui ; ccho-ruo ra-
d ica lmen te c u r a d o . 

P u ' l i cando esto bc l lo his tér ico, 
r endo liomonageni ao auetov. 

F Í I A K C I B C O L K R P A 
B e r n a r d o M a r q u o s Snares , tento-

m u n h a . (F i rma r e c o n h e c i d a ) 
UnicoH depos i tá r ios : Burnel «t 

C., r u i Dire i ta , n. 1, o l a rgo da Sé 
n. 2. 

L u i z 

C Ô L M T Õ Í O G Y M K A S I O I N F A N T I L -
Avenida Hygionopol i» Caixa pos-

„ 4r-/» — E s t e a r t i g o e conheci 
d o e s t abe l ec imen to p ô d e a i n d a re-
ceber a l g u n s a t a m o s in terno», meio 
p e n s i o n i s t a s e e x t e r n o s . E n v i a m i j e 
p r o F t . e c t o s . - 0 d i r e e t o r , FABIA TA-
AARgn. 
L ^ T I A T O B I O DB C H I M I C A M E D I C A 

D A P O U C I - I N I F A . 
E s t e b e m m o n t a d o l abora to r io 

' inndado com o i n tu i t o d e esclare 
cer o d iagnos t i co e h m e o , funca io 
ma i. t ravessa da Sé , n . 16, daa 11 
13 boraa i a 3da tarde. 

I i 

Club Gyinnasüco Foriuguoz 
A COI.0XIA P0BTIIGÜBZA 

T e n d o do real isar-«s nos d ias 19, 
20, 21 e 22 do c o r r e n t o o g rando 

Mnssndc Antonlo Monteiro Gulmnrães 
Até o d ia 23 do co r ren te , ao meio 

dia, o dr . L u i z F. R. do F r e i t a s , em 
seu eficriptorio, íí rua d o S. Bento , 
n. 42, r ecebo p ropos ta s p a r a com 
pra da massa acima, cnmprchonden-
do se na vendo mercador ias , r.ciivo, 
p o s i e da casa etc. e tc . 

Ontros im, pode-se noa crodores 
q u e a inda não a p r e s e n t a r a m suas 
con tas o obséquio .lo o f aze rem até 
esso dia. 0—3 

Elixir Ivl. M o r a t o 
j s a l t i n o Ounho, de T a u b a t é , es te 

ve louco d e df.res rheumat i cas , e 
tomou tudo .quan to h a s e m p rove i 
to. Agora, es tá bom, barou b e m , p o r 
q u e tomou o E l ix i r M- Mora to , q u e 
so vende na m a Dire i ta , i , e largo 
da Sé, 2.—Casa B A R U E L <i C. São 
Pau lo . 

Rio , l892, r u a Ben to L i s b ô a , 2. 

I l lmo. s r . Ilonorio do P r a d o 
Mui to t empo ha q u e v e j o d i a » » 

- , , , , m e n t e nos jo rnaes d e s t a capi ta l 
fesiivnl coiutnemorat ivo da da ta gio-, fl]oKÍ,1H a o V O S B O p r e p a t n d o deno-
r iosa d o 4.® cen t ená r io da d e s j o - m i n u ( J „ Xarope de Al.-atrão e Ja-
b e r t a do caminho mar í t imo p a r a a j t ( . E fiquei comple t amen te con-
Ind i a . ped imos aos po r tuguezea re- v e n e i , l 0 i p o i B q n e e m p r e g a n d o - o 
s iden tes nes t a cap i t a l embandeira- p m m i n h B g I h a de t res annos , q u e 
rec i nesses dias as suaa casas, as- „ m 0 1 i r o : 2 a i R 0 n menoa i ' ffria 
sociando-tie t festa un iversa l com j ,or r ive lmento de n m a b ronch i t e , 
q u e é ce lebrado o g r a n d e fe i to de a c o m r a D l i _ d a do tosse q u e não u 
"Vasco da d a m a , com q u e BO orgü- ( j f . j x a T a a ( , rmi r , ho je aeba - se com 
lhe a nossa Pátr ia . effei to pe r fe i t amen te c u r a d a com o 

Secre ta r i a do Club , 13 do maio n B ( J a p 0 I l í l ! 1 , i 0 dona v idros . Assim 
d e 1898. , 

A NKVES, 
g _ 5 S e c r e t a r i o . • Sou com CBtima vosso c r iado e 

_ _ _ _ _ _ _ I I a d m i r a d o r — D a b i o P k e e i r a dos 
Tinho CassalliO H a r t í j s S i l v a — C. d o B i o Boni to , 

íVoz d e kola, o n i r a , coca e cálcio 12 d e o u t u b r o d e 1895. 

C a V e n d 4 r P n Ò T 4 ^ M Ú-BJl - Em t e s t e m u n h o da ve rdade , A » . 
B D B L * C, ( • « 8 1 - 7 I 0 » 1 0 D A 

Banco ile Credito Beal do K. Paulo 
Fi iarn susponsar. as t ranoferenciab 

ile acçõns desto Banco desde o d ia 
22 do c o r r e n t e mez, inclusivé, a té 

(pielle em que se r o m i r a assem-
bléa gera l convocada para 30 do 
mesmo mez. 

S. Pau lo , 13 do maio de 1898. 
Jos i í D U A R T E RO D U K I I T E S 

fi 4... Diroctor-í;e.rente. 

& W S S O S í í iS 
O legi t imo Peitoral d'' Cambará 

t raz no ro tu lo q u e c i rcula a ro lha 
e gargalo de cada f r a i co a firmado 
iiuotor, .T. Alves de S. Suaren o sua 
mar.".'.' indust r ia l , 

Cu idado cem as falsificHçõPB 
Cuidado com us imi tações I (stxt.) 

p n n e l r a * oa.la oaia da r4la 
aontoa, • a u M a i d * réU uov* 
toa • q a a r a a t a • i.lto a l i , oltpoanloa 
• I n a t a r á u . 

. ^ L E I L Õ E S 
B N U aalba nua p .alerl 

protas lo .U p r imr i r a l e t r a ' 
r B a n i a 

li.cn 
alonailu dav. dor f<m l .vp iheaa si-
tan lada da ana* p. i-pne.ia. la» « q u e 
p r e t e n d a d i . | . d r dwlaa em f r a n l a 
ila «eus MMli.rea, vem |.r -i. .Ur nan 
t r a a t r a n n a r f i o Já feita a aoi. tra 
aa q«o d* Aitnr.i | « M a i u I l l l " 
o requer a v. «xa. q u e aa d igna 
• a n d a r l u u - r por U r n i o a*ta i a u 
protes to , Botin«aii.U» del ia o b m u k i 
Antônio d a l i iel d e Ollvclro t i a 
cbado e du mandar pub l i ial-o («loa 
jurnaea d. «ta «apitai alliu de qno 
chague alia ao «i.iiheciinento d a V i 
doa a quem |hm< a iu t . re»«»r Pad . 
d.ipeoili a-Ia a i 4" o f i c i o vlato abi 
j a t n e r o pe l i t l ona r io uma ». Çe 
e o V l r n i »n l lev. lor. E dn d t f i rl 
man to e«pera reualier tu. rr.V H . l . i r 
uma antampillia d o Vali r da t U l 
c o n t o i da riia). 

S Paulo, qna to rae d e maio d a 
mil e oltoeeutoa a noven ta • o i to 

Tor i ro uruç lo : 
A. J . Capota Valonto. 
Neasa pe t i ç ío f. . | profer ido 

doapaclio do t.Y.r aegn ln ta : D. a o 
4 ' . A Luiz , H. P ulo, qnatorr.i 
r i n c o n .Tenta o . i lo Ilyp]Kjliti 
d e Camargo. Em v l i t n d e -1J r > 
quer im nl.i e d l dorpachn au-
pra , foi lavrado o teriu-. du p ro 
tes to do tcAr seguinte : Tr rn io d c 
pro tes to Aoa qu it< tzt de maio d e 
mil , oitoeeutoB o unveu a e oito, 
ne«ta cidade, de S. Paulo, em e a r 
tor io no ATUM, enmparecnn o ao-
l ic i tador Ci sa r Antônio Bibeiro, e 
lisae que. por p a r t i d o sou con-
• t i tnii . te Ji A-i i t»pt i - ta Amarante, 
na férma <la pe t iç ín r tro. protes ta 
c o u l M as traus-iaçAea jii feilas por 
seu dcved.ir Antonio Uabi ie l d e 
Oliveira Ma liado e a» q n e in ten te 
fazer para o fu tn ro re la t ivamente a 
seu* bens, v M o q u e esnas tri .nsac-
çõea têm por fim le a r a elle pro-
tes tante , q n e é c redor do refer ido 
Antonio Qabr ic l de Oliveira Ma 

hado, da quant ia do quaren ta e 
nova ccntOH e quaren ta e oito mil, 
o i tocentes e t r inta réia. E do comn 
assim diase, lavro es te termo em 
q u e asiigiia com duas t es temunhas 
pre"entes . Eu , Lniz Augn l to Fer -
re i ra , 4o escrivão, o e s c r e v i - C e s a t 
Antonio Ribeiro, Jo sé Josué, Fran-
cisco Brasili, H e n r i q u e Marque* 
Coutinlio E, para q u e chegue ar 
conhec imen to cie todos, foi postado 
este, para ser sfíixndo á porta do 
ílirirm e publ icado pela 'mprensa 
Passado nt-i ta eidailn d e fl. Paulo, 
em 14 de maio de 1898. Eu, Lniz 
Augus to Fer re i ra , 4 aecrctario, o 
escrevi - lii/itpnlito dc Camargo. Es tá 
conforme - O 4° eBcrivfto, I.nu A 
guito Fareira. 3—3 

AdinlnlstraeSo do Correio 
D e ordem do sr. d i ree to r geral in 

fe r ino dos correios, t ranscrevo 
abaixo as publ icações emanadas 
da a u p r s m e n c i o n a ' a au" t "Hdade 

Blrectorln ticrr.l dos Correios 
BKTIBADA DA CIBCULAÇÁ DOS 

BILHETES POSTAKB DA T .XA I1E 40 8S 
D o ordem do sr. d i ree tor geral 

in ter ino, o do conformidade com 
ar t . 30 do rcgulcmento q u e baixou 
com o dec re to n. 2 230, de 10 d e 
feverei ro do 1896, faço publico 
q u e t e n l o s ido est* d i r e - t e r i a an 
c tor isada por aviso d o sr. ministro 
da Indus t r ia , n. 145, d e 13 do cor 
r en t e , nos teimoi- do sl ln. l ido a r t i 
g . do regulamento, a ío t i ra r da cir 
cnlaçfio os bi lhetes p. sUus da ta>. 
d o 40 réií., findo o p razo d e tres mo-
zes, a oentar desta da ta , aerao esta 
f o r m u l t s do f ranquia ret i radas de 
circnlação, o cons ideradas nullas 
d e uccôrdo com o n. 8, do art. 2< 
d o já c i tado regulamento, depois 
do exrgottodo o prazo do que trato 
es te edital. 

Suh-di rec tor io df.-s Correios, Ca 
p i t a i Federa l , 15 denb i i l de 1HW, 

O sub-direct( . r in t e r ino 
Francisco Genelicio 

BOM 

lUHM 
H O J E Suh-feira, 2B DE MnlO, SuU-fiiri 

Aa ti • M»IA 

Rua Marechal Deodoro,B A 
O IrU rir» 

Moreira tampos 
K ( « i r r o a i o * a u t a r i * 

R . M a p o o h a l O o o d o r o . 
O A 

A u o t o r l a a d u , v a n tei-A a o m a i o r 
l a n o a ob t ido , o a a g u l n t a 

O p t t m o p i a n o . n m q n « r t o d e 
c r t d a , d o c o n h e c i d o a u -
t o r H E N R I H E R I 

Fo»te aof re d e fe r ro 4 prova da 
foj ri, t.oa p rensa pura copiar , ea-
pi. ná ido BIÍRKAIJ I t l .VIBTI íE 

IVia esr r lva i inlin, eadelrsx, divi 
•rt H, b a l a n - t r r d s a p u n esnr ipt .rio o 
varloa o h j i cin* para r c r l f i tor lo . 

t l r a n d a es | i»lho de crjratul pa ra 
s a l t o de visita*. 

Bum e pelho d e c rys ta l rpropr io 
p a r a a l fa ia te nn modi- ta j . 

P i r f e l t o lüt ro açt .r laao. 
T r e s lavatorloa de m á r m o r e p a r a 

barbe i ro . 

B o n s m o v e i s e o p o s t o " , d e 
c a s a d 9 f a m í l i a 

Vendas a todo o p ieço 
HOJE HOJE 

Sexta-feira, 20 do corrente 
ÁS II E mi: / , II Ria 

tua Miircdiiil Dcodiiro. 8-A 
Airenelu do ieilnelro 

Moreira Campos 

Cm em Ribeirão Pires Grandt purificador 
Ia M a m a da dela lannaa, traa 
a a uma |mr ta , meiUail» !• 

V e r 
Jaaall. 
>aa d« ( lauta, Ioda pli. lada da novti, 
l aadn v >al«a, 8 al ova», eoa iaha a 
d u p c . e a qu ie ta i a poçoi, t endo an 
lado um l- rano ai i. ido eoia .'*) 
ata. dv f rau te Imr .'dl du fund i. Aa 
ahavaa a mala Inforniaçr^va, por 
ul>ae<|iiln eom o ar. A ntftitto ( ' a r -
tncei, i . rgoaiaatu »m I t ib r l rao U m . , 
T ra t a M eoni o p rup r i e l a r lo l lapt ls -
ta 1'orunaaly, A r u a Joaé Bonlfaolo, 
a. & 6 - 1 

l i o Paulo 

a ^ N G h T T X D 

L i c o r d e i a p o e a n g a I o d a r a d o 
hrep*rn4e pnr 

ANÍERO Oí PAULA KAOUREIRA 
A|.|>rovado pela e i i a a J m . i a l en-

trai ila ÍIVRIUUI', p r e m i a d o ua E 
lioalçio Nacional da IWU. 

Tomiiuiio Le Bo? k 
Ttli» UH«ak- « ( n f U r i iam* ar» I 

(Al KT> a aaa da f u r t a a b I 

Purçsates le Rcy 
r i « 111:1a! V i l f » . I UM» ^ 

ftâ<> »'-« , r*:-' ^««ufto^ 
Umt *êfn itntiftité vtl*»*<i4§iin»f» 

n llülss U Boy 

AMraCIOS 

Eu era assim 
A exce l l en t (e-irna esposa 

d o s r . J . Va7 d 'A K; ar.il 
r e s iden te ern S. ^ anlo. 
rua dos Guam O ex, 73. 

Soff reu lior íaj r ivol tosse, 
D u r a n H e 42 ai n o s l l l 

Fo i t r a t t - du p o r d is t in tos 
méd icos qno ão con RI (oiiram 
ourai a, nem ão p o u c o 

alliv ^ rd a. 
Usou todo Cc os especificou 

aunut íc iado soin resul tado, 
fazendo desan '-M mar seus 

o s t ro í^ osos p a r e n t e s 
H a um ju ar.iio—tnaiu ou 

, monoS' 
um amigo a Cl onnelhou lhe 

quo e; easso 
I o Alcat tJ ão e jatal iy 

q n e c u r o u c o m p l e t a m e n t ò 

ESâxir M. Morato 
Antôn io José da Costa, do Cam 

pinas, c a r r egado d e boubas , e sof 
q rendo a t rozmente , loa- o dc dôros 
curon-so com o E l ix i r AI. M o r a t o 
no s o vende na r u a Di re i t a , n. 1, e 
fa r f toda .Si, n. 8. 

Casa BAHIIBI, A C.—8. Paulo . 

E8ITAES 

vos fel ici to como p r e p a r a d o r de um 
. r e m e d i o tão poderoso. 

Protesto contra Antonio Gabriel dc 
I Oliveira Mucliud» 

0 dr. H ippo ly to d e Camargo, ju iz 
de d i re i to da 8 a v a r a commcrcia l 
nesta comniarca, e tc . 
Faz sabe r aos q u e es ta virem ou 

delle not ic ia t iverem que, por Jofio 
Bapt is ta d e Amarante , fui r equer ido 
protos to con t ra Antonio Gabr ie l d e 
Oliveira Hachado , t e n d o s ido ap re -
sentada a despacho n petiçSo d o 
teor s egu in t e : Exce i l en t i s s imo sr. 
dr . juiz da 2» vara commcrcial . 

João .Baptista A m a r a n t e á c redor 
do Antonio Gabr ie l d e Oliveira Ma-
chado d a quan t i a d e qua ren ta e novo 
centos, q u a r e n t a e oi to mil e oi to-
centos e t r i n t a réis , cons tando d e 
cinco l e t r a s : sen ' o n m a de ré is 
1<;:MJ0$ vencida o p ro te s t ada a trin-
ta de março passado, e outra» q u a 
tro, venciveis a t r i n t a d e junho, a 
t r in ta d e se tembro , a t r i n t a d e de-
zembro deate anno e a t r in ta d e 
m a r f o d o u n o vindouro; aa t rea 

Dlrcelorla f!:'fal dos < ..leias 
n o v a jcmihsão n r nn.HKri J rosTAí 

11 l TAXA TO 1)K tllilS 
I )e ordem do sr. d i ree to r geral 

in ter ino, o do conformidade c 
nrt . 23 do regulamento npprovado 
p o r det-r. tc; n. 2 2311, do IC do feve 
re i ro do 18ÍK!, faço ] nbl ieo que, 
l indo o proso do W (lias, a contar 
d. ->ta d.ita, l e rân pes te s em circu 
t i .çto o i íiovc.j bi ihotes-postaea dí. 
l a \ f t de fiO réis. 

Os novos bi lhetes po: laes moden 
D eenüuiet.-.ig (le c-.omi.-rinieiy.o r»e 
14 de largura, são de côr do palha 
seccti no iailt. üestinadtt ao cud 
roço e do c6r b-a.i . a n-. verso; têr: 
lio anver fo os seguin ies diz»ree 
emeara . t e r ; s nzucu—UILIHTK eas-
TA R.— KE.-ITK I.AIJO SÓ O RKDKBEÇO -
B B A S I L ; no t i guio di-oito, um sei 
lo azul da taxa de fiU réis, com 
d e s e n h o do Pão ile A&sucar, es-
ta tppndo em eflr azai no centro di-
urna ellypso da mesma côr o forma 
da p o r uma fixa o n d e se l ím a 
p a l a v r a s — H STA noa. TKIOOS n o KBA S; I 
em carac tore i branco», sendo ain 
d a esse sr l lo cor tado em Bentid. 
obl íquo, no alto, em um doa angu 
los, por uniu fixa branca , onde se 
!S a palavra—conRKio—om earsete 
res azuea, e embaixo o algarismo 
—Oü em uni eirvulo, . ' ( « t endo de 
caria lado a jnilavia RÉIS - e m ca-
rac te res brauco«; t endo mais no la 
d o desse eello o desenho da c a i » 
da dn barra do Bio d e Jane i ro , es 
t a m j a d o em ci*.r de cas tanha o so 
b r e es te ur.ia p:ilma em cu jo tronco 
ee vê uma fita da mesma ifir com 
o segu in te dístico —15 DF. XOVEMBBO 
iik 1889. 

S u b Direc tor ia dos Correios, Ca 
p i ta i Federa l , 14 de ab r i l de 1898. 

O sub dlroc.tor in ter ino, 
Francisco Qeuclicii Lopes {Ir Aravjo 

BIrcetorlii Geral dos Correios 
B K T I B A D A W OINOCI.AÇÃO D 0 3 BLL.HT" 

TKS-I"0STAKS S I M P L E S X DUPLOS DA 
T A X A DB 8 0 E Í I I I . 
D o Ordem do sr. d i ree tor geral 

in ter ino, e de conformidade com o 
a r t . 80 do regulamento quo baixou 
com o decre to n. 2.230; do 10 d t 
fevere i ro de 18ÍII1, faço pnblic.o que. 
t e n d o sido es ta d i rec tor ia auetori-
sada por aviso do sr. minis t ro da 
Indus t r i a , n. 140, de 15 d o corren-
te, nos te rmos do a l ludido actigo 
du regulamento, a re i ra r da circu 
lação os bilhete» postaco simples e 
dup los da taxa de 80 réis, dest ina-
dos aos paizes da Un ião Postal Uni 
versai , findo o prazo d e t r e smezes , 
e contnr des ta data, serão ostas 
fo rmulas de f ronqnia re t i r adas da 
c i rculação e cons ideradas nuHas, 
de accôrdo com o n. 8 d o art. VG 
d o j/i citado regulamento , depois de 
e s g o t t a d o o prazo de quo trota este 
edi tal . 

Sub-director ia dos Correios, Ca-
p i ta l Federa l , 20 d e ab r i l de 1898. 

O sul) d i ree tor in ter ino, 
Francisco Genelicio Lopes de Araújo 

Adminis t ração dos Correios d o 
E s t a d o de S. Paulo, 85 de abril de 
1898. 
P e l o adminis t rador e m eosnmiss&o 

Saturnino d'Oliveira 
16—10... Contador 

AF 1 N A D O B - Hippoly to Vannier , 
p ianis ta , concer ta e aüna . Bsca-

dos na 1 ja de musica d o ar. Uo l -
lender , 22, rua B e n j a r j i n Cons tan t , 
res idencia , rna de 8áo Joko, n. 170. 

15 12 

f l , **. UM' M f i i i M U f i h a J a * 
l a r ...rtti ( iükili i m i m u u triiir 

. >c»i; $ ' - l A a o n t l « 50 
l > » « i ( , l i i m u ) a u l « l i l l r 

R K G U I 9 A H 
« i u t i r Pr»4»»U fM mié '<(ir . ( < i l 

n« . . ' i ru.MM U t i . l ' * ' Ml 

i m u u c 

Vendem-se d e tr igo, centeio, ce< 
va la, aveia e o u t r a s mui tas qual i -
dades. 

I lua F io renc io d e Abreu , n . 1. 
Fara/ana tl Cornp. 6—4 

1T. JONDS j 
i 

í 

O S O S Vende-soa dn n . 5 da r u a 
W " v M Amador iiiu-no, p rox imo 
do l s r j o d., l ' aysandú . In fo rma-eg 
n a m e s m a rua, n. lg. 

•UüCtüTT Df PERTOkiRU Q6U21 
K X T B A - P I N A 

ài 
VICTORIA ESSESCIft 

O nerlu-ne mais dc'i -IOSO dc mur,1o 
) ÜLT? <A NOVIDADE P/.RA O LENÇO. 
» t 3 0 u Ç ' J c T P O M P A J O U R 
> B H U Y É B E D ' Ê C O S S E 
Í F L E U R S O E T R A N C E 
; A G l i A do T « ucar fo r J 0 N E S 
y Tônica c i-vfrcscante í.xcciiei^te oon-
í tra as picidurMcie insectos 

ÍLL.Tll 6 PáSTA n£RriFKIGiQS 
' L A ( l U V E H I L E 

> Pt» . .m ui,.-tura .'tiíialca alguma, í 
) para o rmlo. aai.cri-nte e íaTiairel. j 
I PARIS.23, bc.lovsrd d»! Capacini j J 
- Oipoi io. C" El LnOCÍ i ai ESTADO Dl S. PAULO. } 
'itn^ t í f*- tí- -^Í-ÍW-» 

mYPOriHAPHIÂ r̂x: 
| to ut jr i i n fo rmações nu e s 

Ierij.-.info' desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6rfiOO$'KiO, á d inhe i ro 

I Serraria Amer icana 
° FU\mm EM 1880 

P r e m i a d a n a £ x p o s i ? ã o d a C H I C A G O 
Maiores e melhores depós i tos d e made i ras em São Paulo. |! 

Peni rupntação firmada como a mais p r o m p t a em s e u s serviços 
pontual no c u m p r i m e n t o do seu compromisso . | 

F p b ç í í s s t c i n c o m p e t e n c i a 

•f 3 48, m Dupe k Gaxias-8,Âlameda dos Andradas ] 
Muardo SI. Kncese 

atí 31—5... 
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O U V E B T U B E DU 

R E S T A U R A M E T P E N S I O N M M 
T p Q F p q q q riu Qp r) Q C U I S I M E S O U R G E O I S E 
i i f t V c b u d l ld 0D II. u P e i f j s i c n à 9 0 $ e t 1 2 0 $ . 

EesffíssFíiiaí à hi carie 
ItF.P AS s r i í COJIMANBE — «» ' ACCKPTE DES PEXSIOJ íNAIRES A' 

L A Í B Í E Í j M I . ^ X I M I S 

¥ i n s e t i i q u e ^ r s d e s l e s . m a r q u e s — S e r v i c e à d o m i c i l s 
F . B o r g o g n o n . 

3—2 P b o p h i e t a i r k . 

Prl /Il-̂ IO S. O. D. (i. 
aiT0'.".S FIXAS OU (lESMON AV.IIS do C"40 ait P-',3 Jo LÍRGUHA , 
(íCAíiO ̂ M p v 

TlWBAWCü i")ni!1 < 
HtJCSTBIAS ítTSEMS 

CB!,!'J?AS ttlRMOL»-
conatrul.».- |wlo 

M> tSryaKHEÜWS StCíCVILct íioé y 
Sogied \d»í Anônima 

Ccpitai s 7 , 0 ' j 0 i Ô 0 0 francoi 
3EUH 3asíKc: 

i í f , Bcvlev. faaleshe'*e$, Pu^l", 

"ASEJCA em > 
? E Í : T - 5 0 U R 6 / ' 

<1etn»-*t*t 

O melhor e ntaia afl laaa da to-
do» na dapnra t lvoa nas infeeçAaa 
«>phll.tl 'aii . asoatoacH, caiicroa. tu-
w o r M I.r«iir..«, (unorrli-Vo recau tu 
a chronica. I . a h t o • jp l i i l i l l co , rlu a 
mallsmo, anthma, Roila, eu r o p h n -
laa, Iroiiuaa, empinveus . sarda*, («ri-
d a * antigaii. IWtnliui, r m l l n , todaa 
aa moleatlaa ( |nn t('m soa causa na 
Impnro i a d o «anffna. 

O ar. Oscar More i ra da Hilva, da 
Todoa oa Hanton, c n m n - s e d a nma 
c .nor rh^a snti i ta, com H vidros de 
Lienr ie Jflfireani/n /odainii» a 2 vi-
d ros do l*je<(4n A/oilun tra. d«|ioia 
d e te r de i .pr raado todo* os ou t ros 
niedlcamentoa d e q a a es tava em 
aso . 

O sr. F ranc i sco Mendes , d e '"aça 
t>ava, den a sen Dl lio João , do II 
Hnuos, q n r sol tr is d r n tus fer ida 
• ancernsa , V vl Iros de •/.<;.-rriKyn 
/•,luindo a atteHla o cu ra t ivo ra-
dical. 

O s r Ile rn ardi no L o p e s d a Hilva, 
d e liOrena, e n r o n - s e r ad ica lmao ta 
com o uso de li v idros d e Licor 
de Japetanga lotlumdo d e u n s d a r -
t h ros que o m a r t y r i i a v a m ha mala 
d e 3 annos. 

O ar. J o i o Mar t i n s da Cnnl ia , re-
s idente em l ta ta taes , af l i rma ser A 
Licor de .lapeeanga Indurado o n n i c o 
medicamento q u e lhe c u r o u n m a 
• inpingem q n e t inha ha mais d e 
K" annos no braço dire i to , d e p q f s de 
te r feito nao de mni tos o u t r o s r e -
inadios, sem resu l tado . 

O sr. dr. L n i z Mar io d o a San-
tos, morador em B. Simão, a t t e s t a 
t e r enrado u m a filha d e IX annos , 
q u e sotfria de r h e u m a t i s m o a r t i cu -
lar, com 6 vidros d e Licor dt Ja-
pecanga Iodurado. 

O sr. F ranc i sco Moura d o a An-
jos, de Ouro P r e t o , ju ra q u e o Li-
cor dc Ja|iceanira Iodurado e n r o a -
lhe dons filhos q u e soffr iam d e es-
erophnlas, só com n m a dúz ia d o 
vidros. 

O sr. Bened ic to Branco , d o Am-
paro , a t tes ta q n e o Licor de J a p e -
raiisrn Iodurado lhe eu ron n m a gn-
no r rhéa chronica só som t res vi-
dros . 

O sr. Ar thn r Assis, do Amparo , 
diz que es tando com n m a gonor -
rhéa , o Br. Bened ic to Branco ind i -
cr u lhe o Licor de 'Jupccungu Iodu-
rado, o só com 2 v id ros s a r o u r a -
dicalmente. 

O sr . João Anton io de Mello, d o 
Amparo, a t tes ta e j u r a q u e soffria 
de uma gonor rhéa o r h e u m a t i s m o 
ha mais de 18 annos , dopois d e 
vencidos todos os t r a t a m e n t o s in-
dicados, sarou r s d i c a l m e u t o com 
a lguns vidros d e Jupccnugu I o d u r a -
do. 

O sr. JostS Vie i ra Marçal , d o Am-
paro, curou-se com t res v id ros de 
Licor de Ja|>ccaiign Iodurado, d e u m 
incommcdo syphi l i t ico terc iar io . 

O sr. Ansano B o m s c h i n i , d o Am-
paro, a t tes ta q u e sofír ia a -1 annos 
de rheumat i smo e ficon p l o n a m e n -
te enrado com o uso d o Licor de 
Jupecanga Iodurado. 

O sr Jo sé F r e i r e da T r i n d a d e 
LndoMces es tava a s e t e u n a o s com 
u m rheúmat i smo q u e julsjava incu -
rável, mas fez uso do Licor de JII-
pecungu Iodurado, e an tes d e f inda r 
3 garrafas aeliou se b o m e for te . 

O sr. João M a t h e u s Fe r r e i r a , de 
Campinas , sarr u de um riiev.maiis-
mo de main «le 8 mezes, só com G 
vidros de Licor de .lapcciintru Iodii-
rado, depois de te r tomado m u i t o s 
ou t ros remtd ios , sem resu l tado . 

V E N D E S E 

N a p h a r m & c i a M a ã a r e f r a 
S . J o s é d o s C n m p ^ s 

na drogaria B a r u e l & C . 
S. P A Ü L 0 1 0 - 6 . 

F R A Í : 

mÊÊÊtamam' 
fioLESrSÜS N E R V O S A S 
83 Cura Certa 

Xarope Kenry Mure 
Bom mltr teritlfíadooor 15tnnot 

de di.n^ienciâit -roí HoioittB» do Pârl». 
VEL* CUBA DE 

{EPjLEPSÍM-HYST̂ RIA! VERTIGENS 
CHOREA (CRISES NERVOSAS 
HYSTEtlO-BflLEPS A ENXf.QUECtó 
MotestlaulCEREBRC Í0NTE1RA3 

o lio ESPINHAÇO jCOUGESTÒSSciítCrUI 
DiASEIESissucaraao INSOMNIA 
CONVULSÕES ISPERMATORRHEA Um Folhotf muito Importinto é dirigido 

Egratuitamcnitaoua'q'uer pasiitquo o pedir 
[HENRY y JRE, tm Pont-Sa)nl-2«prll (friní») 

T ê m g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o q u e 
v e n d e m a p r e ç o s v a n t a j o s o s , g a r a n t i n d o a 
e x c e l l e n t e q u a l i d a d e . 

A. P. de Castro & C. 
RIJA MONSENHOR AMCLET0, 15 

ã— 

*0S m. FAZEíDt ÜSV 
P A B A A Q U E L L E S V I V E M L O N 

G E D E B E C U B S 0 3 M É D I C O S 

SABÃO HOSSO 
JAYME PAiUDtíU 

t o rna so um providencia , sondo de 
u m a ut i l idade immensa , porque , nüo 
sómento seu effei to ó ovidente em 
todas as molést ias ind icadas n o re-
cei tuario, como t a m b é m so app l ica 
com grando van tagem na a r t e ve t i 
r inar ia , cu rando r a p i d a m e n t e as 
contusões, f r ie i ras etc.; dos cavtdlos 
e ou t ros animaes. 

Vende se na drogaria BAR TJEL & 
C., deposi tár ios p a r a es te E s t a d o o 
e m todas as pha rmac ias des t a capi-
al d o inter ior v 

Fructaseconservas 
Frue t a s em calda, cóco, abacax i , 

pecego, cajú, go iabada , marmel lada 
d e ,There iopo l i s em la tas d e kilo, 
1(2 kilo, l ibra e mela l ibra, massa 
d e tomate e ou t ros p rodue toa d a 
Companhia Manufac to ra do Con-
servas Alimonticias, o mais ac red i -
t ado es tabelecimento fabri l des ta 
especie nos Es tados Un idos d o B r a -
sil, encon tmm-se s e m p r e í v enda 
em casa dos depos i tá r ios no E s t a -
d o de 8. Panlo. 10—6... 

4 4 , B o a d o C o m m e r e i o , 4 4 ] 
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O C O I M B R C I O D B 8 . » P A U L O 

P K H K O L P a P Í 0 l | a 

Werneck j 
das crianças O melhor dos dainje<tantet 

kyx i tKHf iS . 

Desodorante, 
Anpttiseico, 

Desinfectaote. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos 08 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
C08. 

Hegura garantia da aalubrida 
d« publica • partioular. 

Vendem «o em todaa a» pharma 
«iaa a drogarias desta Ca 

pitai e doa Eatadoa. 
Depoêilo I 

Rua dos Ourives, n. 73 
BIO DE J AN El 110 

DE 
V B R P J H C K 

Alimento iompltto 
Fundado na abaiiaada opintAo da 

• ad ícoa raiinanira, a t o hraiUmoa 
proclamar a farinha da* criança*, ou. 
mo o melhor alimento |>ara aa eiiau-
(aa qu« t í i i a» ilmmautar * para 
IikW auaella* i|U« nào laxlaiu uigo 
rir ua aliuiuutoa nnlinartue. 

Vende-se om todas 
as pharmaeias «dro-
garias dosta Capital 
a dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

lodo-Phosphatido 
V. Werneck 

Anrmni, 
Mstropkulou, 

LympkaNsmo. 
Oa raaa lud t» obtidoa oom o Vi 

nXo ioiú fkotfkntnia ir Wenwwt, pro 
vem á evidencia o valor real daaaa 
preparado no tratamento da anemia, 
rhltiritaa, lyiuphaUauiu, aarropbuloaa 
a InrlwauUaHv K aoouaalbail» áa aa 
nboraa gravidaa, áa aiitaa da laita, áa 
criança» a «ua aonvaleacauloa daa 
olcaliaa gravita. 

At to tam na banoflooa affaitoa daa-
aa pra|>arado na ara. dra Francisco 
da Caatrn, Oaliian, l'a«a I^ania, Mar 
•oa Cavalcanti. Peca da Carvalho, 
Paraira da Cunha, Carloa Oroaa 
l lia|-.-l Pu r . reira .!»•. V. >c« 
Aflbnao l*inbain>, Oama Caatro Hen-
rique MAnat, l 'arga Nina, Carneiro 
da Cnnha, Eduardo da Barroa, Há 
Earp, Pinto Portella, Rodriguea Li-
ma a mnitoa ontroa. 

A' venda em todaa áa pharmaeiaa a 
drogaria» d «ata Capital e doa E ( 
tadoa 

DEPOSITO 

Itua dos Ourives 
R I O D B J A N E I R O 

Pílulas 
' u r v a t i v a 

E 

Depura ti vas 
DO DH ALLAN 

10 annoa da inaeaeaoa eontinna 
doa Um provado que eataa pilnlaa 
poaanam uma vantagem *a |wiu l ao 
nra tmlo* oa tam|>aramanti>a a t um 
•lapurativo infallival; | » r coiiacqnen. 
pia aa molaatiaa aa raaia inveterada» 
adam ao aeu emprego jiidieioao. a 
ode aa chamai aa com toda a raiáo 

O regenerador do 
• a n g u e 

O een nao náo exige nem eantalla 
nem reaguardo , podam aar tomada* 
am todo o tempo, aem mudar de mo 
do algum oa coatumaa ordinarioa da 
vida. 

Vendem-se em todas as pharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

Pastilhas de antipjrinâ 
COMPRIMIDAS 

DE 

V , " W e r n e c k 
Especi f ico contra 

m A Q L E C A S , 

lEIlU MITISMOS. 
E T C . , E T C . 

Cada Paatilba enoara Vft eanti 
f rammaa da antyptrina ehimicamen 
ta pura. 

A antypirina comprimida aonaeva 
intacta* aa anaa propriedadea tbera 
pauticaa diaaolvo-aa coi i t uiaxiiua 
rapidea poaaival am aoi laoto com 
oa liquido». 

Palaa *ua* lnaignifloantea dimen 
aAea (.cada paatilha náo excede o ta 
manho de uma pilula) podem aer 
adminiatradaa áa criancaa. 

Cada caixa contém 
2 4 pastilhas 

Febres e sezões 
PASTILHAS IIK q i IM\0 

na 

( Ri-aul 'halo-»ulphut -chi"* 
rhydrato-brcmhydrato • v/.U 
rianuto.) 

Garante a «ura daa fehrea intar 
mittentc. aeaAea, on molaatiaa Dald 
oa aucceaaoa obtidoa paio diatinctoa 
cltnicoa de . ta Capital a doa divcraoa 
Eatadoa que prnarravatu na» aauipra 
com (alil rcaultado. 

Na diSaa do uma paatilba diaria 
mente ou uma de dona em doua iliaa 
A um prcacrvativo ai-gur» de que »•> 
deve m aervir oa iiulmdiioa que ba 
lutam ou viajam em xonaa |ialuatraa. 

EXIGIR SBMPBE AS 
Pastilhas da Quiniao 

DE WERNECK 
A" v e n d a e m t o d e e a e 

p h a r m a e i a a e d r o g a -
r i a s d o s t a c a p i t a l e d o e 
E s t a d o . 
Dsposito: RUA DOS OURIVES, 1.13 

RIO D E J A N E I R O 

l á DYSPEFSIfc 
I N D I G E S T Õ E S 

COLICâS 
ELIXIR CARMINATI?0 

W e r n e c k 
E um medicamento da nao popu-
lar e affaitoa aaguroa naa digaa 

tõoa diÜca-.. d>»|>e|>»la» gaatralglaa 
purdaa da appatila. vomito* indl 

gentocH, colicaa InteaÜiiaaa, anxaqua 
caa, vertigem, perturbeçóee uar-

voaa* a k?aUriaa», Hatnlanalaa, co-
lieaa nterinae, ata. 

Yondo-so om todas 
as pharmaeias o dro-
garias desta Oapital 
o dos Estados. 

KUA DOS OUKITIS, 7* 

Rio de Janeiro Rua dos Ourives, 73 
Ã9 VENDA EM TODAS AS PHARMAGIAS E DROGARIAS 

Moléstias da peite 
Sabilo de iHithyol 

K 

SUBLIMADO 
D B Werneck 

o nao daa te aaháo diaftamanta «ura oa i dartbro*. aaaamaa, empigeua, brotoajaa, ata 
Exigir *ani|i»e n Habáo da Icbtbvol a Hulilima<lo da 

W E R N E C K 

Vttde-M em todâi u 
pharmaeias e pharmaeias • 
drogarias desta eapital e 

dos Estados 
D e p o e i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, D. 73 
RIO DE JANEIRO 

DeposltarloB para o Estado cie sao Paulo : 

Rua Direita, I - - B A R U E L & C O M P A N H I A — L a r g o da Sé, 2 
M 

i ! V 

Prtfirúi tíiow ^ i n t i r t 

| Aiprevade |ili ülulrili Juti li 
Ijiísbi PkDUu is lie le Jaaelrs. 

A u c t o r i e a d o per Decreto 
de 10 dc Junho de i883. 

C O M P O S I G Ã O 
da 

Pimino Cândido de Figueiredo. 
Err pregado com a maior efficacia no 
rhfumatismo de qualquer naturexa, 
em «jd'« as molesfas da pelle, nas 
leucorr héas ou flores brancas, dos 
sofrimentos occasionados pela impurefã 
do sangue, e finalmente nas differentes 

fôrmas da syphilis. 

Dóso — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manhi e outra 
i noite, puramente ou diluida em agua 
f em seguida mudar-se-ha para colhe-
rei das de sâpa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

Reg imen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios on 
morno** segundo o estado da moléstia. 

Instituto Medico Cirúrgico 
0 0 OR.' OLIVEIRA BOTELHO 

Ej-professor livra Je rx-prepurador da anatomia dmcrlptlra, por concurso 
da faculdade da medicina do Ido da .lanclm, dlrector do Kanatorlo 

du VIII» Marianna 

i IgirM 5 

i - i 

r* >13 

• e 
i lí 

E l i a i i 
I . 

UNIC08 DEPOSITÁRIOS BARVEL & C. 
Rua Direita, I 

8 I.ABU" <>u s. 2—a. t ijlo 
M .li -i* 

i l i i t u u u u t t f l 
Preparados Pharmaceuticos 
Bemedlo comru a embriaguez — A 

embriaguez habitnal pôde ori-
ginar graves moléstias do sys-
tema nervoso e do coraç&o; 
naateR casos administra-se á 
victiuia o «Hcinedio contra n em-
fcriaítiez,) preparado pelo phar 
mfioeutico Granado, cujos bons 
efleiton B&o garantidos pelos 
próprios pacientes. Vide o pros-
peeto. 

Agua inglczu de Granado — Anemia, 
Iouc9mi«,chloros6, infecções ma-
laricas, typhiea, puerperal, pu-
riilentii e todos os casos mor-
liidoH. dy«rrasicos e dystrophi-
<-«->« hío tratados com a Agua 
íuglez» deJJfJrunudo, poderoso 
ngcnt ' tbarapeutico, tonieo, an-
ti-iebril e upperitivo reconheci-
do a empregado por muitos 
oistin t">« e reapeltabilÍ8simos 
«rK. cliu, -i a. Vide o proape-
cto. 

Xarope nntl-catliarrlial dc enrdus a 
Henedlidiis—Inflammaçao agnda 
ou clirouica dos orgãos respi-
ratórios, tosse, catarrho pulmo-
nur e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
n Xarope iiiill-catarrlial decardus 
Meiiedtctiis, do pharmaceutico 
Oranado, medicação de valiosa 
asção balsamica e expectoran-
te. Vido o prospeato para o seu 
uso. 

Vinho ikvz de kolu—A neurasthenla, 
tosse nervohc, depressões mu»-
aul:ires, quer seja por vigílias, 
trabulhos intollectuaes ou <!X-
i-e«M08, são convenientemente 
trutadas com o Vinho noz de 
kolu, do pharmaceutico Grana-
do, medicação tônica e reeon-
Ktituinte, muito preconisada pa-
ra regularisar as perturbações 
do coração e intestinais, to-
maudo-se um cálice antes ou 
depois das refeições. 

JHagncsia fluida dc Granado—A per-
turbação gastrica, cardialgia, 
náusea, eruetação, espasmos, 
aeüiez, indigestão, dispepsia e 
outra» in lestias intestinaes, são 
tratadas com a Magncsla fluida 
de Granado, de efflcaz acção 
«stomachica, apperitiva e leve-
neDie laxativa. Vide o prospe-
e t o explicativo. 

1,]cor Tibulann ou Salsaparrllhn —A | 
sjj;*uli< e todas as suas mani-
festavSea darthrosas, escrophu-
lo«as, pustuloaos, caneerosas, 
rheumaticas, s í o radicalmente 
curada* oom o Licor Tlliaína ou 
(HUsupxrrlIiu, de Granado, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e reataurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

.PHARMACIA E DROGARIA 

13RANAD0 A C. 

J h tt toa frimeiro de Março, 12 e 14 
Rio 6» Janeiro 

f rnpf t r rm em toda» «a boa» phar-' 
«wtM-e » i 
) • D - <• 

JêêèèèêêêSÈêbíèê SÊÊÊÊÊtm 

Neste Instituto qua acaba de ser installado no grande prédio e Cho-
cara do targn do Payntandn, n. li praticam-se todas us operaçõet dc pequena 
t alta cirurgia. 

Os operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
seu completo restabelecimento, neste Instituto, que para esse flm dis-
põe de grande numero de aposentes em optimas condicçõea do hygiene 
e conforto. 

Neste estabelecimento serão encontrados todos os recursos imme-
diatameute nesessarios em canos urgente», ferimentos, fracturas, etc.,— 
podendo os doentes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

Byphilis, vias nrinarias e ntero. Estreitamento de urethra, tractamento 
sem dfir pela electrolyse ; hydrocele, homatocele e varicocele, cura 
radiaal ; gonorrliéaa rebeldes ; cystite ohroniea; nlceras antigas ; tu-
mores, catarrho e pedra na bexiga ; tumores do ntero. dos seios o 
dosovario; enra radical das hérnias; flstnlas, cancros dos lábios; opera-
çi es nos ossos e nas ar.iculaçõc*. 

o dr. Oliveira botelho dá consultas das 8 
ás 1!) horas da manhã e de 1 ás 3 horas da 

tarde—neste Instituto onde reside.—Chamados a qualquer hora. 
CONSULTAS: 
Largo do Paysandú, 6—S. PAULO até 24 

AAPPAREGIDA 
7 , L a r g o d a S é , 7 

J. da Silveira & Comp. 
Participam ao clero o a todos os seus 

amigos e fregruezes que acabam de abrir 
uma casa de paramentos de egreja e tudo 
quanto é preciso ao culto religioso. 

Grande officina, onde se fazem com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 
Grande variedade de candelabros, resplendores 

imagens, coroas e estampas religiosas 

TUDO POR PREÇOS RAZOAYEIS 
LARGO DA SDÉ3, r7— S. P a u l o 

15—2 

ELIXIR ESTO MA CAL 
DE S A I Z D E C A R L O S 

Cura certa do 98 sobro 100 donntos do EMtouinfjo (! d°s in tes t inos , 
m<'.sií«n depois do. 25 annos do coffiimonto. Cura as drtres do estomago, uazia, 
os vomito», a prisão do vontre, i.r diarrlioas, a 2>ysc«»ícrla, as.ulcoras 
do í̂ stoma^o o dyspepsian. Cura a anemia. Cura o Knjòo. Ajuda a digestão, 
abro o uppoiitc o toriific;». 

k Successo maravilhoso Pb'" SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID. . 
k Deposito : G* D E D R O U A S <io Estado de S. Paulo. ^ 

) A P E L d e i m p r e s 
são.—Vende-se 

n e s t a o l í i e i n a , p r e 
ç o , 110$ o f a r d o . 

CASA GRIMONI 
I J ] N r i C A V E N D E S O R T E S QUE 

Loterias da Capital Federal 

5 0 . 0 0 0 S 0 0 
INVEGRAES 

Eztracção-Amanhã 
P L A N O NOVO P L A N O NOVO 

üom 3.5IQ nr̂ mios assim distribuidos: 
p r e m i u d e 

Mudança 
O d e p o s i t o d e m o v e i s 

d a r u a d e S . B e n t o , n. 
17, e f f e e t u o u s u a m u -
d a n ç a p a r a o e d i f i c i o 
da f a b r i c a s i t a na r u a 
d o B o m Ret iro , n s . 4 4 
e 4 6 — L a r g o d o s P r o -
t e s t a n t e s . lfi—8 

Fazenda 
Vende-He hoa a bem situada, 

parto da eapital ; informa-nn li rua 
da S. ISento, c . 34. & 3 

— « * 

rv-i • 

Í . J 

I 
1 

4 
1 2 
2 

31 
2 

60 
9 9 

Í Q 3 
9 9 

2 . 9 9 9 

p r ê m i o s d e 

5 0 : C C C Ç 1 t 0mmm. 
I 0 : 0 C 3 $ cr» 

5 : 0 0 0 $ t» 
* h á 

2 : 0 0 0 $ f C=D . -
1 : 0 0 0 $ -

5 0 0 $ 
3 0 0 $ * n j r ^ 
2 0 0 $ S m 

1 8 0 $ • 
o ^ . J 

1 0 0 $ * 

5 0 $ era 
4 0 $ ¥ e n ^ 
2 0 $ t-t 
1 0 $ » » 

Asscio c liygienc da boeca 
O r.lixir dentifricio do 

B. Bodriguca, preparado pelo 
]>harmaceuticolloclia Azevedo, 
é a melhor preparação para a 
conservação doH dentes,pois é 
compoRt) do Mli.HtunciaH anti 
nepticase aromhti^. «de grdndt 
vigor, constitHÍudo, por ii-ao. 
umit preparuçâo negura, digna 
de toda a confiança o supe-
rior a outra» ximilares. 

O uso diário deste elixir 
supprime o mãu lialito da boe 
ca e fortifica as ge^givas 
Encontra-se á venda na Pliar 

cia Normal e em todas as dro-
garias desta cidade. 5 a e d 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
OE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qua tanto 
favor tem anaontrado no publiao, pelas suas exaellen-
teu qualidades, ó reíommendado aos que ao&rem do 
estomago e de difflcil digeatio. 

Esto liaor, pelas suaa qualidades tonioas, aomposto 
in base de substancias vegetaes, 6 muito reaommenda 
:n aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indiaa 
la aorao tperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORSS 
P E L O 

Estado de 8. Paulo ^ 
DOMINGOS DEL MUGNAIQ 
Rua S. João, 40 

S A O P A U L O 

T» i 3 .510 p r ê m i o s ! I 
Os bilhetes das loter ias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferen cia, na agencia geral de 
GRIMONI, COELHO & COMP. 

R u a 15 cie Novemt>ro , 2-iV S. P a u l o 

Uniea casa que vende sortes (6a 6a e sab.) 

CASAS 
Vendem se casas bôas e bam si 

tuadas. 
Preços desde 30 até 200 contos. 

Truta ne com Edmundo Wright, no 
salão da Associação Commercial. 
1 0 - 5 . . 

Yilla Huarque 
A mais bem construída, a mais 

bem situada casa da rua Genera. 
Jardim, vende-se por preço relativa 
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Mareira César 
S. Bento) 43. 33 

rOSSE-CATARHH^ 
1NS0MNÍA 

ACALMA AS 

X A R O P E bouior F O R B E T m i s ™ . ™ 
envio pesa Medtoo» 

OUALQUER IMITAÇÀC 
awam» rubr» i*u táuim** 

O PEITORAL 
L I M Ã O B R A V O 

do pliarinuceutico MEIRA 6 efflcaz na 
INFLUENZA. 

BRONCHITE, 
A S T H IHA, 

PNEUMONIA, 
ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

30-4 . . . e t c . 

Casas á venda 
Compram-se evendem se pr r prsço 

modico casas no centro da cidade a 
nos arrabaldes, i rua Libero Bada 
ró. 27 (antiga 8. Joaé). 

Trata se com Oscar Breves. 6 - 4 

Sitio barato 
Vende.se por 20 cont <» ou tro 

ca se por uma propriedmlo um ex-
cellente sitio com 16 mil pé» de ra 
fé. Trata se com Edmuni l i Wright 
no salto da Associaçã . Commercial 

i f __ 10-3 . . 

Portugal 
Preoiaa-aa falar com Joaquim 

Ferreira da Costa, da freguezia de 
8. Martinho de Arginí i lhe da Villa 
da Feira; quam souber dVlle pede. 

o favor de lsform»r n esta 

SIMPISMO lASTAIVTA^EO 
ou 

P a p e l s i n a p i s a d o 
preparado por 

SCKAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO 

E ' égua1 ao importado extrnngeiro, de preço muito in-
ferior ilquellri I. de effrtito seguio. Vende se em todas as 
phnrmacinn « i re geriuH. 

sextas 
i.jp' a » s u k s ? t u t s 

Lr-SO» tf» ; „ . 

m r«í t S' • • 

t l€U, ^-.aâf.nliíc ir t> elim ta Alx-las-Balna (Prarca) 
do DRC-OAS do ESTADO DE S. PAULO. 

' K l 

Tres medicamentos para cura radical 
Obes idade que produz a (detíeneroscencia gordurosa do flgado e co" 

ração, e conseqüente hydropsia— enra-sff radicalmente com o uso do Re-
médio antiobwo de Camargo. 

I íKucobrhj ía — flôren brancas' que pi-oduz anemia, inflammaçSo do 
ovarios e moléstias nervosas canjtmte-se locilmente com o nso do Reme 
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

G o k o b r h é a — cura-se em po icos dias com o uso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remedios vende-se nas Xtrogarian e Pharmaeias de S. Paulo e 
d-> Rio d» .Tnnnlor ...100 81 

Pharmaceutieo 
Precisa-se de um pharaaceutico, 

para tomar conta de uma pharma-
cia em uma cidade do interior do 
Estado. 

Para informações, com o dr. Cou. 
to de Magalhães Sobrinho, no es-
criptorio desta folha, do meio dia 
ás 4 horas da tarde. 15 - 1 3 . 

Dr.F.Tihinçá 
% 

% 

Ex-interno e medico de floe 
pitaea (do 1882-91) 

Clinica medica e de preferen 
aia moléstias doa appare lhos ,# 
digestivos e repiratorios, do • 

sangue e febrea. £ 
Residência : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consnltorio : rua de H. Ben-

to, 26—A (de 1 áa 3) m. !. 

LIVERPOOL, BRASIL 

And Riyer Plate Steamers 
LIHHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros para NftTA» 
YORK : BulTon, Coleridge, Oulllea 
llevelius, Olbers e Wordswortli. 

O PAQUETE 

B U F F 0 3 R V 
sahirá no dia 21 do correute para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e HOVA-YORK 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo ceonforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mais rápida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes da 
baldeaç&o. 

Recebem-se passageiros de 1.» e 3 > 
olasse. 

Para targa, com o corrector 
W. B . Mc. N i v e n 

Roa Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa 

çOea com os agentes 

Norton Megaw& 0. LD 
RUA l.o DE MARÇO, N. 58 

Rio da Janeiro 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITA&JANA 

r 

GRANDE: HOTEL 
£ 3 

R e s t a u r a n t d a E u r o p a 
Traveasa do Cirande Hotel, 12 

Serviço de primeica ordem à Ia carte 
Recebem-se pensionistas a preços modicos 

Quartos luxuosamente mobiüados, banhos quentes o frios 
Manda-ae comida a domicilio 

Coiinha dirigida por um hábil chefe, aneio e muita pontualidade no lerviço 

j kl D —O* proprietários pedem aos se 
i av i ao publico em geral o obaequlo o ravor oa i n i o r m . r ^ esta re- n * U . publico em geral o ohaequio de visitarem este belle 

aaaçao. em «a ru , para Manoel Fer- JaaUbeleeimento que o acharão completamente transformado a na altu-
ntn 0« vçtu, 8-« | a de podar wtMUer ao* mala exigente* palladarw. 16-J 

aens amigos e freguezes e 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 
O PAQUBTB INor.EZ 

/ 1 m ' o o o esperado do 8u 
U í l o o o . n o dín 24 de mai° 

sahirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
LISBOA 

CORUMTÍA 
depo is da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira.se 
gunda e teraeira «lasse. 

Orelfanaj 
O PAQDITB ISGUa 

esperado da Enro 
p a n o d i a25de maio 

aahirá para 
MONTEVIDÉO 

PUNTA ARENAS 
E VALPARAI80 

depois ila indispensável demora. 
Este paquete re tebe passageiros 

de primeira, aegunda e teraeira alaa 
«e para o Rio da Prata 

Vinho de mesa, forneeido £ratiê 
«oa passageiro! de todas as «lasses 

Os paquete* desta linha l i o illn 
minados a lua ele«tri«a. 

Para passagens e en«ommen<kw . 
u t r a . informações «om os 

WILSON, SONS & C . , LIMITED 
U Botado. U-8. Paajo 

ittâ di Mi lano 
Comninudmite TOSCANINO 

^ a r í ^ 8 " r ' r ° ' ' d i : l 2 0 d e " l i l l ° 

Montevidéo o Buonos-Aires 
in classe frs, 150. 3.n classe, fs. «o 
Nao ha mais q u a r e n t e n a om 

Buenoa-Ayres . 

o VAPOB 

S A V O X A 
OommaiKlante MASCASZUfl 

Tartira do Rio .10 Janeiro, no dln "3 
de maio, dlrectamcntc paru 

Gênova e Nápoles 
e m b a r q u e 

A «ompanhia forne«e *ondn«eio 
gratuita para bordo a o , s r s p a l £ £ 
geitos e suas bagagens. 

P»«8agfiru para as prin-

Ues euròpSa*8 «V 
b i l b s t b s DB CHAMADA-Oa agen 

dem t * ° m p 0 n h l > < L a Volo«o. ?en. dem passagens de 3.» «lasse de 

Tendo a Companhia «La Veloae. 
de«idido que do mea do outubro 4 
em deante, além do» « e M paquete."' 
t do Brasil, to.aráo^no' K o 

» â o t e na Íd* de OenfvS 
w J 2 «orno na volta doi Wo da p , a t , G e n o 

grande*paquetes «savoia . e 
« e n t e * d . C o m £ 

nhia.La Velo.e. vendem p a s s ^ S í 
de «amerini disün.ti p r i i e T a ^ ^ 
gunda «lasses, de ida eTol tL 
abatimento de vinte por lento « Z 
o piaao de om anão. ' m 

passagens e mais ( , / « , 
naoOe* «om oa «gentea • 

SGHMIDT S TROST 
l n n C i * M i t i i , n - S . P i i i l g 

Sckmidt é Trott Santo», rua de Saita 
* Ri Si 

E j 
i •« 
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